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l V 7 ?ESSA noite demoram-me até

w tarde em List

l Passava já das onze

quando me vi no meio da

, rua, terminada a tarefa

I que me prendera até en-

l
i

t
4

tão, e livre emfiin de tomar o com-

boio que me conduziria â povoação

dos arrabaldes onde tranquillamen-

te durmo e traballio sem que me

firam os ouvidos os pregões dos jor-

naes ou o arripiante roçar das rodas

dos electricos nas curvas dos rails.

Apenas de vez em'quando, em meio

do calmo silencio da noite que me

envolve a moradia, me chegam os silvos

do comboio ou o zenido de algum auto-

movel deslisando rapido na mancha es-

branquiçada da estrada.

'l'ão raras vezes me apanha a noite

ainda em Lisboa, que d'essa vez, ao

achar-me seguindo o lroHoir junto da

Brasileira a caminho da estação, sentia-

me um pouco atordoado com o movimen-

to, a luz e a vida da cidade.

tlrupos animados discutiam por-

tas dos cafés e. das tabacarias e na borda

dos passeios. Damas sós ou mal acom-

panhadas sirandavam sorrindo e galho.

fando. Garotos de jornaes atiravam os

seus pregões para os electricos que pas-

savam. E, raramente, uma ou outra fa-

milia burgueza, filhas á frente, mãe e

pac atraz, insinuava-se por entre os

grupos procurando, como que surratei-

ramente, escapulir-se em busca do car-

ro que a levasse a casa.

Em todo o meu caminhar pelas ruas_

chamara-me a atteução uma fita de pa-

pel repetindo-se constantemente nas pa-

redes, n'uma insistencia de reclame a

celebridade mundial prestes a exhibir-

se no Colyseu.

Por fim não resisti z. curiosidade e

approximando-me d'uma d'essas fitas

constatei, impressionado e surprehen-

dído, que n'ella se recommendava ao

respeitavel publico, tratando-o por tu,

que defenda a Patria, odeie o inimigo,

despreze os boateiros e vígie os espiões,

Pensativamente deixei-me ficar olhan-

do as lettras negras destacando-se na

brancura do papel;

Defende a Patria!...

Pois quê!... Que se defenda a Patria

é cousa que se recommende assim secca-

mente, laconicamente, em tiras de pa-

pel pegadas nas paredes, como se se tra-

tasse de recommendar um elixir para

os dentes ou um remedio para os cal-

los?

Em toda a parte se tem visto, e in-

felizmente teem sido frequentes e nu-

merosos os exemplos d'estes ultimos an-

nos, quando uma guerra se declara e a

Patria corre perigo, enthusiasmar os

cidadãos com proclamações patrioticas,

dispertando-lhes o ardôr guerreiro, fa-

zendo-lhes vibrar a corda do patriotis-

mo, apontando-lhe as razões de queixa

contra o inimigo, dando realce ás af-

frontas que. d'elle se receberam, o mal

que elle lhes quer ; deserevendo-lhes os

perigos que se correm, os riscos em que

se está, a necessidade que urge de que

todos corram a cumprir o seu dever,

unindo-se irmãmente na lucta contra o

adversario. '

Dessas proclamãções resulta natural-

mente em todo aquelle que não sentiu

desde logo, expontaneamente, a vibra-

ção do amor patrio e a excitação do ar-

dor guerreiro, a convicção de que tem

de correr em defeza da Patria por todas

aquellas razões que na proclamação se

ALVARO PINHEIRO CHAGAS

expõem, ou o desejo de responder _ao

appello que em linguagem patriotica

cnthusiasticamente ali lhe fazem. _

Mas em parte alguma se viu jamais

que se proclamasse a necessidade de de-

fender a Patria dizendo-se secmuente,

laconieamente e imperativamente ao

transeunte descuidado: Defende a Pa-

tria, como se lhe diria: Bebe agua do

Luso.

'l'al processo affigura-se-me absolu-

tamente. improductivi nos seus resulta-

dos como propaganda.

Sc a Patria está em perigo a recom-

mendação secca e laconica de que a de-

fendam, feita em tiras de papel pelas

esquinas, de nada serve, porque aquel-

les que não corram a defendel-a saben-

do-a em perigo, não mudam'de propo-

sito porque um gremio qualquer se lem-

bre de lh'o recommendar, sob a forma

imperativa, em cartazes mais ou me-

nos profusamente espalhados pelas pa-

redes da cidade.

Embora haja muito quem não o

creia, a verdade ê que a Patria está em

perigo.

E estando em perigo a Patria e sendo

necessario que todos o comprehendam e

se nnam para a sua defeza,

affigura-

.se-me mais naturalmente indicado que

sc descreva ao publico o perigo em que

a Patria está e para o seu patriotismo

se appelle reclamando-lhe que corra em

sua defeza,

Co'a bréca !... se querem ser laconi-

cos e cathegoricos, digam muito sim-

plesmente nas tirinhas de papel : A Pa-

tria está em perigo! e podem crêr que,

se por essa forma não conseguirem con-

vencer os outros a que a defendam, mui-

to menos o conseguem com as tirinhas

que por ahi pegaram agora.

De resto a chaiarica que mandou affi-

xar nas paredes o papelinho, nem teve

ao menos o bom senso de se deixar ficar

pelo Defende a Patria.

Entendeu ieconimendar em seguida :

Odeio o inimigo.

Debil confiança parecem ter, os que

tal reeommendam, no seu proprio amor

:'i Patria e no dos outros, para que assim

julguem necessario o incital-o e refor-

çal-o com o odio ao inimigo.

O amor á Patria não implica o odio

ao inimigo, e para que se defenda com

enthusiasmo, com ardor a terra em que

se nasceu, não é necessario odiar aquel-

les que a ataquem.

Em França, na França admiravel

que se bate com um espirito de sacrifi-

cio e uma eommovedora coragem que

por nenhum outro paiz foram ainda

egnalados, nem se odeia o inimigo nem

ninguem pensa ou tenta dispertar esse

odio na população. A França sente que

no seu amor patrio encontra a força ne-

cessaria para se lançar contra o adver-

sario, e não pensa em macular a pureza

d'esse sentimento com a fealdade c a

negrura do odio.

A recommemlação da tirinha de pa-

pel alêm de ser antipathica, é inutil,

porque o odio não se recommenda, e

suppôr que se odeia alguem por ordem

superior, recommendação especial ou

pedido particular, é o mesmo que sup-

pôr que basta dizer-se: Constipa-tc...

para que toda a gente desatc logo a es-

pirrar.

Inutil e antipathica pois a recommen-

dação Odcia o inimigo, como desastra-

da e contraproducente é a recommenda-

ção : Ilcsprcza os bnalciros.

Despreza os boatciros l... Nunca l...

Não os desprezes... desmente-os, se pu-

déres. '

Desprezai_ido-os ha todas as probabi-

lidades não ,só de que elles se não im-

portem absolutamente nada com isso,

mas ainda de que, na maior parte dos

casos, se commetta uma injustiça.

De facto, em geral os boateiros são

creaturas que suppõem ingenuamente

que as noticias ou os artigos que a cen-

sura corta nos jornacs representavam

a narração ou a critica de outros tantos

acontecimentos sensacionaes que se pre-

tende occultar do publico ou outras tan-

tas gravissimas providencias tomadas

em segredo para fazer face a temerosas

occorrencias.

A creatura que teve noticia de que de-

terminado incidente se deu corre ancio-

sa aos jornaes a vêr o que n'elles se diz

sobre o caso, e vendo que d'elle se guar-

da silencio e constatando que varios são

os espaços em branco, logo suppõe ter

sido a cousa muito mais grave do que

lh'a dissera a noticia recebida, e muito

naturalmente assim o observa :'iquelles

com quem do caso se occupa.

Boateiros lia-os sempre nos momen-

tos de crise como a que se atravessa em

todo o mundo, e não é digno de despre-

zo o boateiro assustadiço do genero da

rnngicrec da minha casa em Paris, que

me dizia no dia seguinte á declaração

de guerra ter já ouvido os canhões alle-

mães troando proximo da cidade, como

o não é o boateiro confiante, do genero

da vendedora de jornaes que, pouco de-

pois, me affirmava cathcgoricamente,

que n'essa noite o imperador Guilher-

me, de arrependido, chorára como uma

creança.

Unns e outros são sinceros, e muitas

vezes são precisamente aquelles que

mais deveriam evitar que quaesquer

boatos pudessem surgir, os que teem a

principal responsabilidade na convicção

com que esses boateiros affirmam e es-

palham os seus boatos.

Ainda ha dois días, com o caso de

Mafra, que hoje se sabe não ter tido

importancia de maior, a ordem chrono-

logica do apparecimento de duas noti-

cias deu muito naturalmente oecasião

a que os boatos tornassem, sem ma in-

tenção, um aspecto grave.

Primeiro appareceu a noticia officio-

sa de que os acontecimentos não tinham

tido importancia, e só depois appare-

ceu a noticia de que o governo pedira

auctorisação para suspender as garan-

tias. Se e esta a primeira noticia que

tem apparecido, o publico ao tomar co-

nhecimento da outra, diria com os seus

botões :

-A cousa ao principio pareceu feia,

e tanto que o governo chegou a pedir

 

a suspensão de garantias, mas depois

viu-se que não era cousa de importan-

cia, c tanto que, lá diz a nota officiosa,

não chegou a usar da auctorisação.

_'\pparecendo pela ordem porque ap-

pareceram as duas noticias, o publico

muito naturalmente disse comsigo:

~ Iillcs disseram de manhã que fôra

um incidente sem importancia, mas 1'¡

tarde sempre foram pedindo auctorisa-

cão para suspender as garantias.

Hum!... A cousa sempre foi mais se-

ria do que elles pensavam !

Todos disseram isto mesmo.

A unica differença foi que uns disse-

ram-n'o com os seus botões, e esses fo-

ram os botoeiros, e outros disseram-n'o

aos amigos e conhecidos, e esses foram

os boateiros.

t) sino de uma egreja proxima, ba-

tendo a meia noite, veiu lembrar-me

que a hora do comboio se approximava,

e foi ja apressando o passo, no receio

de que se me fosse o meio de transporte

antes de ter tempo de chegar a estação,

que eu observei de mim para mini.

l'igia os cspiõcs l... Essa não está

má !... Para vigiar os espiões é neces-

sario saber quem são elles... E sabendo-

se quem elles são, não ha que vigial-os,

ha muito simplesmente que os prender.

E para os prender é preciso ser policia

ou rcvolucionario civil.

E, graças a Deus, não sou nem uma

cousa nem outra.
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Zelo policial

Ha varios guardas civis,

Que tendo o faro de cães

.-\ndam por esse paiz,

:l vêr se o fino nariz

Lhes da rastro d'allemães.

.\'s casas aonde vão,

Espreitam por baixo da cama,

Remechem todo o desrão,

E não escapa um allemão,

Mesmo que seja de mama.

Pessoa d'azul pupilla,

Esta sujeita a duras leis ;

Que 0 guarda, n'um prompto a fila

E só a deixa tranquilla

Depois de vêr-lhe os papeis.

Mas vejam como clles são,

E de que força inda os ha !

Ha dias, um cidadão,

Diz p'ra outro :-(')' Salomãol

(4)' Salomão, anda cá. ^

Por um acaso infeliz,

Passava n'esse momento

Um dos taes guardas civis,

Que teem tão bom nariz

E andam d'ouvido attcnto.

Com seus ares de lierraln'az,

AsperoI severo e hostil,

Mas zeloso e perspicaz,

Conduz o pobre rapaz

Para o governo civil.

Salomão inquirc surprezo

(i) motivo da prisão.

IC o guarda, d'olhar acceso :

-wYocê chama- s'alomão

Ii indaga porque está preso? !...

Ax'romo CARNEIRO
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A Passaram quinze

l jdias sobre a publica-

71 . ção do nosso artigo

7' Quem são os traido-

res? em torno do

qual a imprensa re-

publicana fez o mais

,› rigoroso silencio.

N'esse artigo que tão grande successo

obteve e que tão grandes applausos nos

tem valido, reptávamos aquelles que

nos accusam de sermos traidores á Pa-

tria e de estarmos conspirando em ple-

no estado de guerra, - nós, os monar-

chicos que desde a primeira hora

nos declarámos promptos a defen-

der a querida terra de Portugal, a

que apresentassem as provas da traição

e apontassem á indignação nacional os

nomes dos' traidores.

Até hoje, e já vão decorridas duas se-

manas, nem nomes de traidores nem

provas de traição. Appareceram inju-

rias, insinuações malevolas e calumnio-

sas n'O Seculo. n'O Mundo, n'A Re-

publica. Sobre os taes manejos conspi-

ratorios desde que entramos em guerra

com a Allemanha, sobre os taes enten-

dimentos_ secretos com o inimigo, sobre

os taes actos de traição, nem palavra.

Poderíamos tirar já da attitude dos

nossos detractores a conclusão que se

impõe. Não o faremos ainda. Pode ser

que a traição esteja tão bem urdida e os

seus auctores tão bem encobertos que

nem o governo, nem a policia, nem as

gazetas que servem o regimen tenham

tldO tempo, em quinze dias, de lhes des-

cobnr o rastro e as esmagadoras provas

do seu crime.

Esperaremos mais oito dias, mos-

trando assim a nossa lealdade e a nossa

cordura, que contrastam tão flagrante-

mente com a attitude dos nossos adver-

sarios. Se o meu repto ficar sem respos-

to, como é fatal, o paiz saberá fazer a

distincção que se impõe entre nós e el-

les_. _Não precisamos de commentar; a

opinião publica se encarregará de o fa-

zer expontanelamente.

  

. i' "
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Este facto e muitos outros que se

teem passado nas ultimas semanas,

symptomaticos da attitude dos parti-

danos do regimen, sugerem, porém, al-

gumas considerações que não convem

occultar para esclarecer definitivamen-

te a nossa situação politica interna.

A primeira coisa que impressiona

qualquer pessoa ao percorrer a impren-

sa diaria é a campanha constante e ca-

da vez mais intensa, dirigida em todos

os jornaes republicanos-com excepção

d'A Lucia e d'A Opinião, cuja attitude

tem sido modelar-_contra o partido mo-

narchíco e as suas figuras mais repre-

sentativas.

A que visa essa campanha, odienta,

miseravel, calumníosa, em que _os fa-

ctos e as palavras são systhematicamen-

te desvirtuados e deturpados? A que

visa_ essa campanha? Lê'se e pasma-se

da mconsciencia com que os partida-

rios d'um regimen que dispõe do poder

e de todo o mechanismo da força orga-

nisada, fomentam dia a dia a desunião

nacional em face do inimigo exterior.

Dizia-me ha pouco um illustre jorna-

lista francez, meu collega na redacção

d'um grande jornal parisiense, que es-

teve de passagem entre nós e observou

a nossa vida politica, que sahia d'aqui

com a convicção inabalavel de que o re-

gimen estava morto e que a Monarchia

seria em breve, logo que terminasse a

guerra, um facto em Portugal._ A pro-

ESPECTHCUL9
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va da força dos monarchido seu do-

minio effective sobre a Ide massa

da nação, está, dizia-melc, n'esta

campanha unanime e vitiSSima da

imprensa republicana. ica se viu,

em paiz algum, tamanhtividade e

tamanha insistencia da p das folhas

governamentaes contra :posição E'

um facto novo, um factoco, que re-

vela apenas a impotenciaaluta do re-

gimen e a sua falta de auidade sobre

as formidaveis correntesopinião pu-

blica nacional.

Pois se os monarchicalão valem

nada, se os monarchicon'teem for-

ça no paiz, - como prdem os go-

vernamentaes-para que a que visa

esta campanha de todos lias e de to-

das as horas? Simples lifestação de

odio, de baixa vingançayil represa-

lia?

O meu illustre amigo) podia con-

formar-se com esta sega hypothese

que o seu espirito lucicepellia, por

ser contraria aos mais eentares fun-

damentos da psycholo collectiva.

Um adversario fraco e smeios de ac-

ção, sem ambiente, semmdes condi-

ções de victoria não inspo odio, a co-

lera mal contida, o recananifesto, a

energia desesperada qudzia-me elle,

se espalha com violia na im-

prensa governamental. 1m momento

tão grave para a exista d'um povo

não se explica que todas forças do

poder estejam concentrs'no combate

a um perigo que os proas combaten-

tes affirmam não exist Ha tantas

questões vitaes a estud a discutir e

a resolver em Portugal: só por uma

morbida allucinação deaidora se po-

deria comprehender seihante attitu-

de. O meu interlocutor ;rangeíro não

admittia que a loucura esse invadido

a tal ponto as regiões doder.

Mas n'este caso, exchava, attonito,

o escriptor francez a qme venho refe-

rindo e que é dos maiàustres do seu

paíz, n'este caso o gomo que tem a

seu cargo a manutençãla paz interna

para fazer face á gravcituação inter-

nacional está permittin uma obra cri-

minosa cujo resultado _dubitavel será

uma revolução, uma sia perturbação

da ordem publica comdas as suas

tristes consequencias.

Se os monarchicos e affirmaram

prestes, desde o prímei dia da decla-

ração da guerra e pela 'cca do seu So-

berano, a depôr as su: armas politi-

cas para empunharemjenas aquellas

com que se defende a izependencia da

Patria ; se a imprensa) partido, pela

voz dos seus orgãos ms auctorisados,

aconselha todos os dias calma, o res-

peito da auctoridade catituida e con-

demna todas as velleidles de revolta,

como se verifica facilnnte, deixando

para depois da guerra aolução do pro-

blema interno, o dever iperioso do go-

verno da republica e dtodos os seus

defensores era acceitar agradecer com

palavras de reconhecinnto e de justi-

ça esse importantíssimooncurso, pres-

tando homenagem á iSlçãO e ao pa-

triotismo dos seus advenrios.

O contrario é um absxdo, um incon-

cebível absurdo. Por m'hores que se-

EDlONDO _

jam as intenções e por maior que seja

a longanimidade dos monarchicos, seu-

tindo-se injnriados, offendidos, agrava-

dos todos os dias na sua honra pessoal

e collectiva, accusados de terem enten-

dimentos com o inimigo, de fazerem

votos pelo seu triumpho, de serem trai-

dores á Patria, a irritação surda, a in-

dignação profunda que ha-de lavrar nas

fileiras do seu partido, dizia-me o meu

amigo francez, acabaráfatalmente por

estalar n'unla formidavel explosão de

colera cujas consequencias não ê possi-

vel prever no momento actual.

:é: !k

Não quizemos ouvir mais, tão rigoro-

samente logicas eram as considerações

e as deducçõcs tiradas pelo extrangeiro

de factos por elle directamente observa-

dos.

Essas verdades sangrentas que ouvi

da bocca d'un). extranho, eu proprio as

tinha sentido pesar dolorosamente so-

bre o meu coração amargurado de pa-

triota.

Acostumado a viver n'um meio diffe-

rente, com uma mentalidade differen-

te, com uma alma e processos differen-

tes, eu sou inteiramente, absolutamente

incompatível com o espectaculo vergo-

nhoso que estão contemplando, sem pai-

xão, os meus olhos imparciaes que vi-

nham de lá. de fóra, dos paizes onde os

homens luctam, onde os homens se ba-

tem e morrem pelo futuro da Patria

com os olhos postos em Deus, maravi-

lhados de tanta abnegação e de tanta

grandeza.

Fiz rcapparecer ."l Ideia Nacional,

com o apoio d'alguns amigos tão since-

ros como eu, e transportci-me a Portu-

gal, onde não resido ha muitos annos,

com o unico fim de bem servir a minha

Patria n'esta hora grave da sua existen-

cia e de prestar o meu humilissimo con-

curso á obra pacificadora de El-Rei.

Julguei que o perigo collective, a visão

do abysmo que ameaça subverter esta

raça com todo o seu passado de gloria,

com todas as esperanças no futuro que

illuminam as almas 'dos moços, tivesse

o condão dc extinguir as paixões ruins,

acalmar as coleras injustas e reunir to-

dos os portuguezes sob a bandeira com-

mum do nosso ceu e do nOSSO mar. Jul-

guei que a convulsão europeia, saccu-

dindo esta boa terra latina, tivesse sec-

cado a agua immunda do pantano que

cu deixara, matando os damninhos pa-

rasitas que n'elle viviam, e tivessem

surgido, das profundezas do solo, os he-

roes (Puma nova epopcia. Julguei que ao

apparelhar as :irmas para 0 combate a

gente lusitana tivesse coberto, com o ti-

nír das espadas, o zumbido da calum-

nia...

Enganei-me. As minhas esperanças

foram-se dissipando uma a uma. Isto é

o mais vil vespeiro que existe na Euro-

pa, verdadeira caverna de brigões

onde se assalta a honra alheia com a

mesma facilidade e pelos mesmos pro-

cesos com que se arranca, na estrada, a

bolsa e a vida ao transeunte. Acostuma-

do a lidar com gentis-homens eu não

sei, confesso, tratar com vilões.

A Ideia Nacional, os meus amigos e

eu fomos recebidos pela gente do regi-

inen na ponta das navalhas, embora a

pureza dos nossos intuitos patrioti-

cos resaltasse nitidamente da nossa ir-

reprchensivel attitude. A.” nossa cordu-

ra, â nossa lealdade respondeu-se da

maneira mais infame e miseravel. Em

toda a parte. se defende, com uma espa-

da, á luz rutilante do sol, a nossa honra
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ultrajada e eu costumo marcar na face

quem ousa attingil-a ; em toda a parte

se respeita esta forma de derimir con-

tendas e lavar offensas. Em Portugal,

não. .-\ navalha traiçoeira c cobarde do

fadista substituiu a espada do cavallei-

ro ; e não é á luz do sol, mas na sombra

da noite, que os brigões da nossa terra

liquidam as suas rixas.

Jogar a navalha não sei, nem quero.

Tenho o mais fundo horror d'essa arma

vil. _Os servidores do regimen atacam-

me e atacam A Ideia Nacional., trai-

çoeiramente, de navalha nos dentes.

Não sei defender-me. Não me defende-

rei porque não quero collaborar nlesta

vergonha, nem directa nem indirecta-

mente, porque não quero que o meu no-

me e o nome dos meus filhos fique de

qualquer forma ligado ao opprobrio

d'um povo que se dilacera ignominiosa-

mente quando os mais graves perígds

ameaçam a sua existencia.

Sobre os traidores, sobre os verda-

deiros traidores que são os obreiros

conscientes ou inconscientes d'este es-

pectaculo hediondo recahirá a maldição

da historia. Sobre mim, não!

Luctarei, para evitar esse desastre,

para honra do meu nome, emquanto

possa. Quando o nojo me invadir a tal

ponto que me paralyse todos os movi-

mentos, deixarei o meu logar a mais es- 1- - u

forçado combatente. Por mim já me ,à

convenci inabalavelmente que tudo são

gestos vãos e sacrifícios inuteis.

Quod di @meu avertant'-

HOMEM CHRISTO FILHO

A Belleza Alemtejana

Realisou-se na passada segunda-feira, '

1.2 do corrente, no salão nobre da Liga

Naval, a annunciada conferencia do

nosso illustre e querido amigo sr. _"

Pires de Lima.

O conferente começou por um verda-

deiro hymno ás maravilhas da paiza- .
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gem portugueza, evocando a \'lda de ' v '

cada região nitidamente caracterisada# _

:1 tradição, os costumes, o espirito der_ _.

simplicidade e de crença e, sobretudo,

de patriotismo.

Appareceu em seguida o alemtejano

falando da sua província, n'aquelle en-

thusiasmo e incisiva observação e amor.

regionalista, que é seguro indício do

triumpho do movimento nacionalista

que se está esboçando por todo o paiz.

Dentro dos seus bellos pontos de vista,-

prestou tambem homenagem aos que

na tela, na prosa e no verso teem retra-.

tado a vida alemtejana, indicando co-

mo primaciaes cl-rei D. Carlos, o conde.-

de Monsaraz, Fialho d'Almeida e o no-

vo talento de Mario Beirão. E' uma lit-

teratura e uma arte, cantando um solo

uberrimo, uma paizagem de deslumbra-

mento e um ceu purissimo.

O sr. dr. Pires de Lima é um admira-

vel alemtejano, cheio de talento e de vi-

são clara, dando um bello exemplo e

uma nota muito simpathica, n'um paiz

que pouco mais é que indifferente pe-

rante as bellezas naturaes mais surpre-

hendentes do mundo.

Se todas as provmcias tivessem um

regionalista de talento e enthusiasta pe-

la sua terra, como o sr. dr. Pires, a his-

toria de Portugal estaria hoje feita com

toda a verdade.

A escolha do thema foi muito feliz.

Estamos certos que terá imitadores ; e

o Minho gracioso, Tras-os-Montes rude

c forte e a Beira da lenda e dos homens

de pulso, serão estudados a valer, re-

sultando d'este amor regionalista um

maior amor da Patria.

O sr. dr. Pires de Lima foi muito

ovacionado e cumprimentado.

No «ecran» foram projectados 'inte-

ressantes diapositivos do Alemtejo.

Os srs. conde de Monsaraz e dr. An-

tonio Sardinha leram lugares selectos

de escriptores alemtejanos.
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i¡ _TINHAM-ME dito que resolu-

,, ção de muito acerto para

L l tristes era assistir ás ses*

q l sões da vereação munici-

pal. Narravam anecdotas

E_ v _ com ancias de nos influi-

rem a esse passo do qual trariamos com

uma pagina d'hístoria contemporanea,

na sua parte comica ; uma barrigada de

riso.

Na nossa vida de trabalho nem para

as sessões do parlamento, divertidas

como scenas de Colyseu, temos tempo

quanto mais para esse concurso risivel

do senado da Camara onde, pelos mo-

dos, chufam os eleitos.

Mas ao nosso retiro elles veem com

a sua soada de guiseiras jogralescas fa-

zer-nos saltar a gargalhada; os jor-

naes, n'uma singular troca, deixam ar-

chivadas nas suas paginas as ideias dos

edis recrutados entre os mais jocosos

individuos portuguezes ao que se vê.

Dizia, 11a dias, O Diario dv .I 'miriam

z' referindo a sessão camarariaque uni

vereador, dos mais :itilados sem duvi-

da, pois metle funda a unha na histo-

ria_ nacional como quem nunca tivesse

feito outra coisa, pedira para se deita-

reni abaixo as casas do Chão Salgado,

em Belem, que proposiladamcnIe' os

rctu'cionarios ¡in/mm mandado runs-

¡rnir em "uol/u do padrão liberal dos 'I'a-

roms, traidorcs ti Patria e opprcsscn'irx

do Para.

Não havia duvida. Quem nos infor-

mava tinha razão. A sessão em que dis-

, 1 1

 

  

   

  

'vraram devem equivaler a um tirocinio

para cio-:cn gracioso e a um papel de co-

mico de pista, que não se deve deixar

,. d'indicar, a bem dos creditos patuscos

_ nacionaes. ao sr.commendador Antonio

;Santos emprezario do Colyseu, sempre

-- cata de bons numeros.
a:

' a

.12 :É:

Chamar Padrão Liberal ao obelisw

de Belem é imaginar que o marquez de

Pombal foi, conforme o criterio dos pas-

teleiros, pr'eguistas e caixeirotes que di-

rigem a maçonaria em Portugal _ e só

aqui ella é assim conduzida -o pri-

meiro amigo do liberalismo. Ha quem

o imagine, adentro da ignorancia repu-

blicana, o primeiro jacobino, quem de-

sejasse até nomeal-o patrono d'um Cen-

tro Democratico, na boa hora em que o

sr. Affonso Costa disse ter-lhe herda-

do a alma, demonstrando assim que é

um reaccionario por acreditar em alma

e por se equiparar ao marquez.

Pombal saibam-nos os membros do

Registo Civil, das Paroehias, os rege-

dores jacobinos, os vereadores jocosos e

o proprio csladista que tomou o pulso

á cobardja nacional - foi um grande,

um singular. um extrauho reacciona-

rio.

A elle se deveu o engrandecimento do

poder do Rei, que era o seu poder, no

fim de contas, pois emquauto D. José I

estava ao torno, o marquez occupava

o throno. Era elle quem atacava tudo

quanto tocasse na Magestade porque

era o Soberano.

A nobreza do reino sentiu o entrecho-

que da sua furia de pequeno morgado

ambicioso, que se curv: va reverente

ante os jesuítas e á sua sombra subia,

pedia licença ao Papa para ler diversos

livros de botanica, davi Inquisição

o titulo de Magestade e voltava-se para

a Egrcja com supersticiosos fins nos

momentos amargos da sua queda.

Uma alma ambiciosa, rígida no inte-

resse da sua obra politica-1,21 mais reac-

cionaría, tal era esse estadista que a

corrente estupida da nossa terra pre-
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tende ver com um barrete phrygio so-

bre a cabelleira e com um triangulo rua-

çouico no escudo, só porque expulsou

os jesuítas, por uma medida politica,

que não vem para aqui e fez erguer ca-

dafalsos aos quaes subiu a nobreza,

abriu masmorras onde agonisaram os

maiores fidalgos, aquelles que se levan-

tavam contra a sua tyrannia. Ninguem,

d'essa numerosa seita que préga aos do-

mingos pelos clubs, tem a coragem de

fallar nos pobres immolados nos caree-

res iuquisitoriacs, nos humildes quei-

mudos no Porto para se fazer urna com-

panhia poderosa onde Pombal tinha in-

teresses; no fogo lançado a Trafaria

destruindo as barracas (le pescadores,

abatendo lares n'aquelle povoado cerca-

do de tropas onde hrionchique-o futuro

iutendente - brilhou por essas scintil-

lações tragicas aos olhos do ministro.

A população dormia ; vieram vagaro-

samente os soldados cercando n'um mo-

mento o povoado até a praia para que

não pudesse escapar um so dos pes 'ado-

res que se queriam passar para o servi-

ço militar ; barricas de alcatrão despe-

jaram-se junto aos recolhimentos e den-

tro em pouco acossados pelas labaredas,

os fatos em chamnias, os homens cor-

riam para o mar, onde se espelhavam os

lumes vermelhos, e encontravam na

frente as bayonetas luzindo ; outros

cahiam no incendio e as suas carnes

sonsumiam-se entre gritos ; creanças

eram torriscadas, as mães morriam

abraçadas aos filhos. Teve este espe-

ctaculo, qui: o vento da manhã acabou

de varrer, a sua origem na colera subi-

ta do ministro ante o povo farto da sua

truculenta dictadura, buscando furtar-

se ao despotisnio da sua vontade ; a car-

nificina do Porto nasceu dos pobres

não se quererem despojar a-bem dos ri-

cos, amigos do estadista.

Se (- este o liberalismo amado dos ja-

cobinos comprehendemol-o com o hor-

ror que elles nos fazem. E' todavia

essa a alma que o seu chefe diz ter her-

dado.

:i:

quuanto ao Padrão Liberal, como

lhe chama o singular vereador, a sua

historia é muito de se contar e esse n0-

me que lhe dão agora devia cScaldar os

labios que o pronunciassem.

Attesta esa pedra o logar onde se er-

gueu um horrivel cadafalso ao qual su-

biram com os Aveiros, Athougias e

'llavoras, os seus creados não porque

fossem [ruido'n's á Patria c opprcssorcs

do pino, mas porque o duque d'Aveiro

quiz vingar um ultrage real e os Tavo-

ras foram immolados estando innoceu-

tes.

Lemos, já ha annos, todo o processo

dos Tavoras. Nem um só facto se com-

prova, nem um só delicto se testemu-

nha. Não estiveram na espera contra o

Rei, não sahiram do seu palacio para

assassinarcm D. José, tido por amante

da iuarqueza nova, e denunciado, pelo

alcaiote real Pedro 'eixcira, ao duque

de Aveiro, como querido tambem pela

duqucza, o que era tão falso como o

liberalismo do ministro.

Os Tavoras--os lacs traidorcs á Pa-

tria c opprcssorcs Jo Povo do vereador

republicano~tinham na ascendencia

os mais patrioticos soldados; alguns

d'elles mesmo pela terra portugueza se

tinham exposto ; ao povo repugnou esse

cadafalso cercado de soldados e do qual

não o deixaram approxímar-se.

Mas porque se envolveu a familia Ta-

vora no crime do :atentado do duque

d'Aveiro contra o Rei, de resto difficil

de provar claramente na Historia?!
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Porqi marquez de Pombal tendo

recebidmmilhação de lhe recusarem

a mão (h Tavora para um dos seus

filhOS, o mais tarde devia obrigar

uma not rica herdeira, D.lsabel Ju-

liana dlllSíl Coutinho a casar com

um dos autos da sua casa se quiz

vingar.

lesu-sc o acto mas jamais os

labios debe] Juliana se encnntraram

Com os darído e nunca a sua carne.

com a d'teve contacto. O amor por

um outrca força aquella alma femi-

nina paraistir ao tyranno.

Os Tas, porém, tinham outro de-

lictos con nobreza toda, aos olhos de

Pombal. › o acceitavam, buscavam

antepôr-su seu poder. Facil era fa-

zer appar aos olhos do fraco Rei

conjuras o as de seu tio D. Pedro

ll contra :mso \'I. O espectro de um

Rei mettiq'uma masmorra allucina-

'a D. Jos¡ nobresa accusada ou su-

bia ao cialSo ou ia apodrcccr nas

fortalezass condemnados que subi-

ram ao pailo de Belem, esses Tavo-

ras-'Fruits á 'patria c oii/Mrssorcs

do Porn-ria muito estão rehabilita-

dos como Ityres.

N'aquelnanhã pallida de novem-

bro o cadab, cercado de dragões, viu

subir a bt niarqneza de 'Favorito a

quem desti prisão, havia um lllCZ

não deixav mudar de roupa. Decepa-

ram-lhe :meça altiva depois de lhe

terem moslo as aspas, os martellos,

as rodas, instrumentos de tortura

com que izmatar lentamente o seu

marido, sqenro, seus filhos, todos

tão inuocer como ella. Assim succe-

dera ; os Cascos estavam cançados de

tanto tortu, OS ossos das pernas dos

reus estalan, as suas veias disten-

diam-se aO'em içados, martellava-se

nos seus estagos, em frente da solda-

desca aterri, do Tejo que rugia, ao

mesmo tem que se ia amontoando a

lenha e o alrão sob o patibulo.

_._wm'_mu' "wvv
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Depois dos amos os servos, tambem

torturados, tambem com as carnes ras-

gadas n'aquella manhã pávida ao rom-

per da aurora.

(i) vento soprando dos lados d'Alcan-

tara uteava o fogo que se largfira ao cz -

dafalso e emquanto rechinavam as car-

nes dos mortos ouviam-se os gritos dos

vivos, os seus gestos desordeuados, no

meio das chamas, eram terríveis a me-

dida que tudo se ia queimando e só as

as cadeias de ferro os ligavam ainda as

aspas chapeadas.

.-\cabada a carnificina as cinzas fo-

ram lançadas ao mar e d'nma jauella

do palacio d'Ajuda, o ministro, assisti-

ra ao varrer da ultima nuvem de fumo

d'aquclle supplicio que lhe assegurava

o poderio.

Mandou, entao, erguer essa pedra on-

de sc narra miseramcnt* a historia do

assassinio politico. Ali ficou como um

phantasma do (lespotismo aos olhos das

gerações.

Um vereador, com o criterio d'um al-

quilé, manda-o descobrir. Faz bem. ()

povo coniprchenderz'i um dia a Historia

como ella é e não como os jacobinos a

deturpam, c entao vêr-sc-ha que o Pa-

dão Libcral é apenas um padrão de ty-

rauuia.

É' necessario que sc deseugaucm. O

marquez de Pombal, que teve fa-

cetas valiosas na sua obra, foi o reac-

cionario cuja alma o sr. Affonso Costa

diz ter herdado ; foi o dcspota, o tyrau-

no que dava Magestadc á Inquisição,

pelo fogo :muiquilava quem se erguia

contra o seu poderio acabou que n'uma

noite, com lama até aos joelhos na es~'

trada escura d'Otta.

Mas isto é historia para mais largo

estudo que o da pedra que a ignorancia

'* a estupidez chrismaram de PadrãoLi-

bcml, n'uma acta da sessão da Camara

Municipal da primeira cidade do paiz.

Pombal, o ministro despotico, pu-

desse voltar com o seu poderio, assesta'

ria a luneta de cabo, franseria a sobran-

celha e :issignaria uma ordem para o se-

nhor corregedor do bairro mandar

prender os do Senado da Camara que

ou iriam remar nas gztlés ou lidar de di-

reito na Torre de Bugio.

A siuação de Moçambique

l'HR

LOURENÇO

* ágnatura do modus 'circudí

o o Transvaal salvára este

nissimo estado d'un¡ perigo

jc ameaçava destiuir a sua

i] pcipal industria, promoven-

, um largo recrutamento

E ;Limão d'obra para as minas

'J 7 i¡rRand na nossa província de.

 

.íoçambique aodificára consideravelmen-

te as coudiçõeeconomi :as da mesma pro-

vincia.Mas cssiccordo era por sua propria

natureza tranorio e iustavel. Peruiittja,

como na realtde succedeu, moditicaçoes

constantes, quforam pouco a_pouco cer-

ceando as va reus que prmicn'o alcança-

ramos e á me a que a industria mineira

se ia emancipzlo da (lepcndencra absoluta

cm que chegam estar dos braços _dos nos-

sos indígenas,; reclamações do .Natal, m-

vcjoso das proeridadcs do porto e do ca-

minho de ferrcc Lourenço Marques. coinc-

çaram a ser oidas com maior attençao c

attendidas nasuas exigencias mais absur-

das e iujustas ntra os nossos legitimos in-

tercsscs. Tudaos aconselham pors a que

(liligenciassem substituir aqucllc couve-

nio por um ouo mais firme e_ii_isoplnsnia-

vel, a sombrae cujas disposiçocs qnizes-

semos procuraram futuro mais seguro para

a economia dquella importantissima co-

lonia. Ao Tran'aal, pelo seu lado, tambem

convinlia che# a um aecordo (lt'l'lnltn't.)

comnosco ante de se resolver o problema,

que então precupava todosps espiritos da

Afri 'a do Sul,.to c o (la uniao ou federaçao

do Cabo, 'Fran'aal, Natal c Orange, porque

depois já clic ão poderia resolver por si e

CAYOLLA

passaria a ter a sua acção absolutamente il-

laqueada e presa. Das negomaçocs entabola-

das pelo 'l'rausvaal e pelo governo geral dc

Moçambique resultou a Convençao de-i de

abril de lgÚg, valida por dez annos.

Todos se recordam ainda da apaixonada

campanha politica que se fez entao, conside-

mudo-se aggravado o prestigio do parla-

mento pelos direitos que o poder executivo

a si mesmo concedeu e classificando-se ço-

mo uma capitulação perante as exigencias

da Inglaterra e forma como accoiivençao fo¡

assignada pelo nosso negociador_ Muitos

dos que n'cssa epoclln sc exprinnam com

maior indignação, c forinnlavzun os seus

protestos em tons mais desabrulos, sao dos

que hoje occnpam as posiçoes mais elevadas

na :ulministração publica c a consciencia

se não estiver de todo adormecida, lhes dirá

se o acto então praticado excedeu cm doci-

lidade c at(- eni humilhação pcrante a nossa

poderosa alliada a tantos e tantos que (le-

pois d'isso se tccm rei'ilisado. _ _

() nosso rcpresentantc, sr. cm'onel Marina

Rosado, um official dc brilhantes_serviços

em Africa o um colonial distinctissuno, viu-

se n'uma situação muito difficil ("ellll'nu'uçn-

sa. .\'o programma da conferencia, quest-

devia reunir, cm maio dc moh' cm l'retoria,

para tratar de questoes aduaneiras, lcrro-

viarias c talvez da federação on união das

quatro colonias britannicas, fig'nrava a dc-

nnncia do modus ei-ccudi. ja acccntnamos

quanto a revogação rcpentina (l'csse diplo-

ma poderia fcrir a economia_ _da provincm

de Moçambique, quc se modificam radical-

mente nos ultimos annos, vivendo cm grau-
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de parte do trafego asseu'urado pelo modus

cit'e'ndi. ao porto c camin io de ferro de Lou-

rcnço Marques e dos recursos em ouro obti-

dos pela emigração para as minas. Precisa-

vamos pois evitar esse golpe, até que nos

preparasseinos para a situação que resulta-

ria da denuncia com que nos ameaçavam.

0 sr. Garcia Rosado conseguira, na segun-

da reunião da conferencia de Pretoria, ue

fosse riscado do progranima o numero re a-

tivo a essa denuncia e pudcra desde logo en-

tabolar com o Transvaal as negociações para

se chegar a um tratado definitivo. Mas pa-

ra isso o governo d'esta colonia impuzera

a condição de que o resultado das negocia-

ções a que se chegasse constituiria uiu di-

ploma que seria assignado, ou garantida a

sua assignatnra, antes de se abrir o Con-

gresso, em que se deveria resolver a ques-

tão maxima da forma d'união das quatro co-

lonias, sob um governo unico. F01 a ll de

outubro de 1908 que deu por finda defini-

tivamente toda a discussão sobre as Clausu-

las do futuro convenio e se chegou a um

accordo completo. No dia iinmediato inau-

guravam-se as sessões do Congresso. U sr.

Garcia Rosado viu-se pois forçado, em vir-

tude do compromisso anteriormente assumi-

do a pedir auctorisação telegrapbica para

assignar a Convenção, não podendo portan-

to esta ser sujeita ao exame do parlamento.

E' facto que a assignatura definitiva do con-

veuio só se vein a realisar mais tarde, em

l de abril de iooo, mas esse facto resultou

decerto de difficuldades em que se enemi-

trou o governo do 'l'ransvaal e não invalida

a situação em que se encontrava o delegado

portuguez vendo-se obrigado a cumprir

aqiiillo a que se compromettera para evitar

os perigos que resultariam para nós, se,

n'cssa epoca, a conferencia de Pretoria, on-

de tinham a palavra representantes de inte-

resses tão diversos, chegasse a pôr em dis-

cussão e a apreciar as questões que se liga-

vam á denuncia do modus ohmndi. Porque

a verdade é que de iooi até 1908 a situação

da Africa do Sul havia-se modificado consi-

deravelmente e essa transformação acccn-

tnára-se principalmente nas condições de

vida da industria mineira. Já não eramos

os arbitros do futuro de tão poderosissima

industria, como tinhamos cre-gado a ser

poucos annos antes, embora ella ainda ca-

recesse muito do nosso auxilio. ( ) indígena

liabituára-sc cada vez mais a emigrar para

o Rand e a obter ali salarios muito mais v; -

liosos do que os que lhe poderia dar a ex-

ploração agricola nas suas regiões d'origem.

Só com uma repressão violenta, e que esbar-

raria talvez com difficuldades quasi insu-

peraveis, poderiamos restringir essa emi-

gração. (.) Transvaal continuava é certo a

precisar dos nossos braços e não lhe convi-

ria colloear-sc ii'uiiia attitude abertamente

hostil para comnosco. Deviamos pois contar

com a sua svinpatliia e com a conveniencia

que elle tinha ein transigir com os nossos

jnstissiinos interesses, mas não 1'›ode1'iaiiios

arrastal-o a uin convenio que prejudicasse

gravemente as outras colonias da Africa do

Sul, embora a estas tambem muito convies-

se não se porem em antagonismo com o

Traiisvaal t e quem careciain absolutamente

para que :i llnião viesse a ser u'iii facto.

Sem o seu consentimento União não

se teria effectuado, ou ella seria um orga-

nismo, tanto economica como politicaiiieii-

tc, cnfezado e sem resistencia. "ara o de-

moustrar basta recordar que as minas do

Transvaal já ioniecein actualmente ouro ao

mercado mundial no valor de trinta milhões

de libras por anno. Esse valor tem tenden-

cias para subir, calculando-se que o seu ma-

ximo deverá ser dc cincoenta milhões de li-

bras e que ii 'esse maximo se poderá manter

pelo largo periodo de cincoenta :i cem aii-

nos. D'aqu¡ resulta a expansão adquirida

pelo movimento commercial d'esse flores-

cente estado. Em .ioob' já o seu commercio

de importação attingia a impm'taiicia de io

milhões de libras e o da exportação a de 32,

havendo capacidade economica para um e

outro _poderem largamente progredir. Em

contraste com esta solida situação de rique-

za as outras colouias da Africa do Sul sof-

friam nina aguda crise financeira, tendo-sc

os dcficits accuniulado tanto que sobre cllas

pczava, ao fazer-sc. a União uma divida su-

perior a 62.o mil contos de réis da nossa

moeda. N 'estas condições só a riqueza do

Transvaal poderia conseguir que ellas se

desafrontassem dos cmbaraços com que lu-

ctavain. Mas se sob o ponto de vista econo-

mico o antigo Estado dos bocrs tinha nina

tão decisiva influencia para que a constitui-

ção d'esse novo c proniettedor iiiiperio se

viesse a effectuar em condições de exito,

politicamente ella não era menor. A raça

que occupa o Transvaal posrio qualidades

acei'icionaes para uma solida obra de colo-

iiisação. llnehzm chama-lhe uma das mais

poderosas forças colonisadoras do iuundo.

Desde que se iiiiisse com o elemento airi-

kander do Cabo, elemento tão rico de resis-

tencia e de qualidades, constniria um valor

decisivo na sorte da União, não iodendo de

modo algum ser batida por quaiqncr outro

partido que ali sc constituisse. O numero

de deputados que' os boers podem eleger é

qnasi cgual aos que representam o -'atal e

o Cabo. Rcunindo-se áquellemirikangiqr-

brud o seu dominio seria dem. E fOi is-

so o que succedeii.

O podermos contar pois ias synipa-

tliias do Transvaal e com a'monia dos

seus c dos nossos iiiteresses,resentava a

melhor força de que poderiardispôr para

chegarmos a um convenio ju que nos li-

bertasse de muitos dos preju que tinha-

mos soffrido com a execução modus 'vi-

'vendi e das injustiças a qua'aute amics

successivamente nos haviainujeitado e-

la tendenciosa interpretaçãOlgumas _as

clausulas d'aqiiclle aceordo. a não deVia-

mos cxaggerar as csperançaee depositas-

somos n 'essas syiiipatliias,'que_ torna-

iiiol-o a repetir, as condiçõla industria

mineira eram já bem divers; muito mais

cmancipadas do nosso aux de que ein

igor e o Transvaal tinha quiardar atten-

ções com os estados visiiihosraes dos nos-

sos interesses, de que n'aqa epocha es-

tava inteiramente liberto.

Como em geral succede, (nvcnio a que

se chegou não agradou pon'npicto a ne-

nliiiina das partes centrados. Do lado

das colonias inglczas as qtas c protes-

tos fizeram-se ouvir sobrdo no Natal.

Ah¡ tanto a imprensa comi Camara Mu-

nicipal de Durbaii e o prol; primeiro mi-

nistro reclamaram contra referencia da-

da ao trafego pelo Camir de Ferro de

Lourenço Marques, o quallo artigo 23.0

do tratado ficava com a gutia de trans-

portar de 50 a 55 74, da tonçcni bruta das

mercadorias importadas pe“ransvaal. F -

sas reclamações explícavan pela ambição

que aquella colonia aliinciiia muitos aii-

nos de mouopolisar uma mde parte do

eomincrcio do estado visii, para o que

tem dispeiidido milhões c hões de libras

cstcrlinas nos iiielhoraiiies do porto de

Duiban, transformado conos de dinheiro

n'uiii dos melhores portostificiaes de to-

do o mundo e na construa de caminhos

de ferro, tendo-o esses sadcios collocado

ii'uma difficil crise iinania, caracterisa-

da por uma divida de 3o Lbões dc libras

e um deficit annual super a 200.000 li-

bras. A imprensa do Trausd acudiu ener-

gicamente a mostrar-lhe :em razão dos

seus protestos. Ella leinbrlhc que a Lou-

renço Marques, pela sua pção geograplii-

ca e pela maior proximile dos centros

mais populosos e importe-.7 da colonia

cujo cominercio se disputa, é que deveria

pertencer, quasi por coneto, o tranSito

das mercadorias que para se dirigissem

e d'esse modo o que se eouli'n'a na Con-

venção não representam ufavor para nós,

mas antes uma perda navautagcns geo-

graphicas que ninguem npodia disputar

e, para que essa perda não tornasse maior

precisára Portugal assegu' um iria irecia-

vel serviço ã riqueza do Tisvaal e e toda

a União facilitando-lhe a quisição de mão

d 'obra, elemento de que ta) se carece para

se obter o proveito d'aqlla região, sem

limites e em inagniíicas edições economi-

cas. A linguagem dos joaes traiisvaalia-

nos e a acção do seu goveo foram tão cla-

ras c expressivas que pou- depois já o pro-

prio ministro dos cainiuli de ferro e ior-

tos do Natal confessar-a msscmbleia eli-

bcrativa que. elle e os seiconcidadãos não

tinham motivos para se :lignareni com o

accordo que sc celebrára.

Entre nos tambem o tudo de 1 de abril

de rooo foi acolhido com va opposição. lil-

le provocou uma violentcampanha dc ca-

racter acceiituadainentc olitico, cm que

mais se distinguiram pe gritaria e indi-

gnação postiça os que maiimperfeitamente

lhe conheciam as clausnli e menos liabili-

tados se achavam para plereni avaliar as

consequencias de sua apptação. Aos meni-

bros do poder executivo ao ríucipal ne-

gociador em nome de Pouga , pouco nic-

iios se lhes chamou do q: traidores à pa-

tria. Em tudo se quiz vêiimà humilhação

para com a Inglaterra, prestação d'um

acto dc 'assalageni da non parte. Mas não

ha duvida que entre tant( cxaggeros, e cn-

tre tantos dislates promiciados na maior

parte pelos que hoje no ,iverno teem pro-

vado uma mudança absiuta c radiea de

opiniões, alguns dos artios da convenção

provocavain reparos e apiehcnsões aos que

os apreciavam de boa fé despidos de qual-

quer preoccupação pai'ticria. Entre esses

merecem destacar-se os qi perinittirain uni

recrutamento de indigcn; para o Trans-

vaal sem limitação algum e estendendo es-

se recrutamento a quasioda a nossa tão

vasta província de Moçaibiquc; os que,

na sua iipplicação, podei importar uma

restricção da soberania 'prtugueza n'uma

colonia que é nossa, cxcliivamente nossa ;

os que cercearain o exercio do poder legis-

lativo da metropole, iinpndo á acção do

parlamento da nação o v0) expresso il'uma

corporação ni'ixta 'de ¡mnguczes e estran-

geiros e os que perniittinu a ingerencia,

durante dez aimos, da Uião Sul Africana

na administração do portole Lourenço Mar-

ques. Essas disposiçõesdo eonvenio são

realmente attcntatorias dia nossos mais lc-

gitiiuos direitos, ou perigsas para os nos-

sos interesses. Mas outra encerra o trata-

do que nos assegurarain vantagens apre-

ciaveis.
_ A

Não podemos n'este artigo fazer o balan-

ço dos effeitos dos que assnn_ Se contrariam

c compensam, porque elle JH vae bastante

longo. l'rocuraremos realisar_ esse_ traballio

no proximo artigo, porque so assnu chega-

rcmos a uma base segura que nos oriente

sobre a forma como nos devemos preparar

_.-
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para arcar, do modo mais favoravel aos in-

teresses da província de Moçambique, com

a situação em que nos encontraremos, quan-

do terminar a execução do convcnio. E não

é cedo para pensarmos no que teremos de

fazer e para ir orientando os iiossos esfor-

ços ii 'esse sentido, visto que para esa data

faltam já menos de tri-z ainios.

LUL'RENÇO C,\\'Dl.l..\

 

APOS A VICTORIA
l'UR

ANDRÉ SAYIGNON

-() caso é muito simples : todos os dias,

ao cahir da noite ponho-nie a calcnrriar os

bairros burguezes c mal deparo com a casa

que buscava :

-Mora aqui a sr." I). Fnlana?-pcr-

gnnto.
_

E dou um noiiic qualquer: sr.“ Dubais,

Héry ou l'aiil. Depois:
. _

_Diga á scnhO'a que lhe trago noticias

do filho!

Do filho, do marido ou do irmão, isso é

conforme. F. a criadita qrie vem abrir, eni-

quanto eu dou o meu recado, olha com sym-

pathia e terror, o uniforme que cuvergo,

e o qual está n'um bonito estado,-icito

ii'uin farrapo, dcspedaçado, coberto da la-

ma das trincheiras. Apoio-me a um pau

e sou bem uiii pedaço glorioso do campo de

combate ; o meu olhar é duro e iio rosto es-

pelha-sc-iuc a maldade dos terríveis dias

que vivi: dias de febre, de chuva, de frio

ciu meio das cariiag'eiis da frente de bata-

llia.

()iço no interior da casa uns passinlios

uiaiisos. E logo uma voz :

-Mande entrar, mande entrar!

E' a patroa t ne me recebe e logo me po-

ulio a fornecer- lie ponncnores acerca do ca-

so. .-\ pessoa _de que lhe iallo ou foi ferida

ou morreu. i a scena é sempre a mesma :

repetem-se as lagrimas sobre o querido ente

dcsapparccido.
_

~Pertenciamos á mesma companhia: là

todos gostavam muito d'ellc: tinha uma

lciidai'ia bravura... Se o vi caliir? Sim mi-

iilia senhora, caliir como uiii heroc : n'essa

occasião estava eu :io p(- d'elle. Debrucci-nic

sobre o meu querido companheiro e, com o

ultimo suspiro que exhalou, i'ccollii dos

seus labios esta palavra ~ a derradeira '.-

aMaiiiã l ...I

«Ali l... diz ;i mãe.

li assim, testemunha unica de muitas

coisas, tenho para todos palavras consola-

doras-a minha passagem ficara para seni-

pre gravada nos corações. E raro é que eu

não traga comigo para entregar a entes

queridos nina recordação qualquer que (Hc

possuia: um botão, um cachimbo, uni pc-

daço dos galõcs, um numero do uniforme,

eu sei lá! uma coisa qualquer que d'alli ein

deante será vcncrada como uma verdadeira

relíquia. N'essc momento c- que eu vejo :L

nu todas as dores e como ellas por vezes são

tão agudas que tornam uma pessoa fraca,

sem vontade, tremula como uma folha, F.

então tudo são blandicias para comigo.

_Tome lá para si meu bom amigo, meu

bom rapaz; vocemccê que conheceu o meu

filho!

E assentuiii-ine i'i mesa no logar d'rllc, na

cadeira que elle occupava : dão-inc de co-

mer, enchem-me os bolsos e ás vezes até

aproveito a oceasião para alliviar a toalha

de qualquer talher de prata o qual faço des-

lisar corn toda a limpeza para o bolso.,

«Mais tarde quando estou bem restaura-

do dc forças, todos querem ouvir historias

da minha vida de soldado, essas curtas pa-

ginas do meu passado, uuicas que eu posso

confessar sem corar e sem incutir ç explico

então como e onde fui ferido e como ganhei

a minha Cruz na Champagne, quando, sol)

a fuzilaria do iiiiiiiig'o, fui bLIS'íll' uni dos

meus chefes, o commaiidaiitc Puix, já meio

morto e o trouxe triumplialiuente (is costas

pai-:i as nossas linhas.

:k

?it 1:

Se abandonei o regimento, se eu hoje sou

uni (lesertor, e porque já me está na massa

do sangue a desordem e a indisciplina. São

restos do tempo antes da guerra, da iniiilia

antiga abjecção. Mas eiiifiin, o que lá vae,

lá ne! Os geudarmes deviam mas era dei-

tar-me a unha e rccainbiar-iiie para a linha

de fogo : alii ando eu sempre de cabeça lc-

vaiitada !

Nas cidades, longe da frente de batalha,

esqueci o culto do dever, entre os velhos c

os que só teem mazellas ; os cmbuscados e

os que acham que isto «já dura demasia-

do» ; aquelles que põem todos surrateii'os,

na balança, os dedos, roubando iio peso do

pão; os patifes, os traficantes c os que ex-

ploram mulheres e filhos de soldados. E tão

depressa estou no meio dos feridos, nas cs-

taçõcs e bancos de jardins publicos, como

com aquelles que dançam sobre uma perna

de pau e os que se arrastam entre duas mu-

letas, os lionibrOs mais altos. que a cabeça

c desciigonçando o corpo como fantoches.

-'Foc, toc, toc!... 5 o nosso bando vac

pelas ruas estreitas, ao ruido cadenceado

das bengalas, das pernas de pau, das mu-

letas. Com o caliir da noite vão surgindo

outros mutilados lá do fundo dos beccos e

de. toda a parte. Ha alguns que, privados da

vista, 1110141““ com uma tímida bengala o

rebordo dos passeios; outros desfigurados

por completo arriscam-se a dar uni passo

para fora das sombras tocas onde escondem

os seus rostos espantosos, ciuquanto sur-

gindo por dctraz dc um marco de pedra e,

muitas vezes, não attingiiido a altura d'elle,

vejo metades d'liouiem que para andar se

apoiam nas mãos ou ciiipurrani os rodízios

do pedaço de madeira que lhes serve de soc-

co. Iiscutac o ruido, o tumulto das suas

carretas : t" a guerra!

-2 a taes horas basta-nie escutar :is mu-

lheres que nas fontes publicas leem a lista

negra: no dia Seguinte já cn sei a quem

hei-de visitar.

lia dias como de costume fui bater a uma

d'cssas casas. liiimediataiiiente dci pela

_grossa asneira que tinha feito; mas já cra

tarde, porque a dona da casa que vein ã

porta abrir, i'cpetira o nome que eu tinha

dito respondendo :

~ -.\'ão, não e aqui. Mas isso não quer di-

zer nada z eu gosto do seu uniforme, meu V

rapaz... lântrc, sente-sc e descanse : sou cs-

posa de um offiCial...

E assentou-inc deaiitc dc uma explcndida '

mesa ; encheu-nie o prato e o copo, poz so-

bre a toalha uma porção dc cigarros e do-

çarias e, para evitar que eu córiiSSc de vcr-'

gonha por ter fome e ter de estar :illi a co-

mer dcaiitc d'ella, retirou-sc, deixando-nie '

só.

intão aproveitando a sua ausencia, fui-

iiie muito surrateiro até ao compartimento .' '

visinlio. Sobre uma couiiuoda que reluzia

na i'ieiuimbra havia dois guarda-joias cheios '

dc coisas: n'aquellc momento não vi mais

nada... Mas de repente, clic! c tudo e tudo

appareccu illuniinado... Voltei-mc. brusca-

mente : na cama estava deitado um homem.

-Catrapuz! listou filado! Aquillo que

eu tanto temia nos incus pcsadcllos, deu-

sc! Soon a hora do castigo, vou ser tastiga- .

do que é uma l)t'iiCZál,,. E' claro : o sujeito

viu-inc, vac dar signal...

li ati-rrado precipitei-inc para :l frente, de

mãos estendidas prestes a apertar as _e'ucllas

do homem...

Conitudo este levantam do travesseiro a

cabeça de perfeito cadaver, com uma das or-

bitas despejado, metade d'nma das mandi-

bulas desapparecida e uma ligadura negra

na fronte; enifini nina d'estas cabeças de

militar que iuetteiu respeito! lã', depois es-

tendeudo para iniui os braços euiiegrccii'los

como para acreítnf a lucta desegual :

-llm dos do 100.“. L'iii dos meus solda-

dos!...

Parou, olhou-nie como paralysado pela

comiiioção c cm seguida chamou :

-Antonictta l Antonietta !

.\ dama dc que llics falei :recorreu ao cha-

mamento. Eu estava para alli, descnibriaga-

do, mais morto que vivo ; o espanto pregã-

ra-mc ao solo. Que irá elle dizer? Viu tudo

ou não viu? Comprehcndcu ou não o meu

gesto e que eu queria roubar as joias?

_Aiitonietta-dissc, iiiostrando-inc com

u dedo : C- elle! é elle! Tel-o-liia conhecido

entre mil! Foi clic que inc salvou a vida,

que me foi buscar por entre a fiizilaria!

1-'. voltando-sc para mini :

_-;\ppro.\'inia-tc, chega-te ao p(- dc mim.

(iL'lXíl que cu tc aperte contra o coração. Sc

cs pobre, a minha casa pertence-te, tudo

quanto aqui está l" teu. Tu foste o meu sal-

vador : és meu filho, meu filho' .

...Em o c(.›iiiiii:uidautc l“iii.\'.... l'uz-iiie

na posição de sentido. I'm largo sopro vivi-

fieaiite encheu-nie o peito. Sentia o cheiro

da polvora, via os campos, as planícies, as

terras rcniexidas pelos ohuzes c no ceu :i

grande sombra da bandeira... voltei a

cabeça: tinha os olhos arrazadOS de lagri-

mas...

...Durante muito tempo, aiiiarfaiiliado so-

bre uma cadeira, :ipcrtei contra os labios a

minha Cruz... e chorei, chorei longa e des-

cspcrmlamcutc como um garoto!...

A NDRi': SWIGNON
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

Honra-nos hoje. com a sua collabora-

ção o nosso Querido amigo e distincto

correligiouario-,Fr Tavares de Proença

junior), lamentarçüo nós que o _atrazo

dos correios nos não permittisse a pu-

blicação de' tão interessante artigo no

numero anterior-um verdadeiro mimo

litterariu-da nossa revista dc 1 de ju-

nho, pois para essa data foi elle escri-

pto, embora. trabalhos d'este genero te-

nham sempre a "maior das opportunida-

des.

Novo na edade, 'mas velho nas 'mani-

festações do seu talento, pois aos 17 an-

nos de'edade escrevia já no «Instituto»

de Coimbra artigos notaneis sobre ar-

ckeologia, sob a ep-ígraphe «Cousas Ve'

lliasp--Tanares Proença publicava aos

zoannos, em 1905, a Autobiographia

de Camillo C. Branco, livro interessan-

tissimo e de grande vala-r litterario:

pena e' estar esgotada a edição. Até Ou-

tubro de 1910, conservou-se sempre

alheiado da politica, ein cuja carreira,

de resto, poderia ter tido o loga-r de. des-

taque a que tinha direito pelo seu mere-

cimento pessoal o que, de certo, lhe te-

ria sido facilitado pela situação de pr.-

dominancia que Wella occupava seu

Pac. o par do reino sr. Tavares de

Proença, amigo intimo que foi de El-

Rci D. Carlos e em cujo solar de Cas-

tello Branco esteve hospedado Sua Ma-

gestade o sr. D. Manoel, quando da

digressão. pelas Beiras. Até então

@editou-se unica e exclusicamente a

&bai-has litterarios-collaborando as-

j namora-le em revistas e. _iornaes scien-

Íiificos de França-e a trabalhos de ar-

_ Éeologia, fundando a revista Mate-

aes para o estudo de antiguidades por'

“: uguezas, que superiormentc dirigia ;

É raanisando o muzeu de arclieoloaia de
. b O

Castello-Branco, que offercceu âquella

#guimimpalidade ; e toma-ndo parte acti-

'tia em congressos mternacionaes de ar-

,cheologim onde obteve as Palmas com

' gw o governo francez o' condecorou pe-

" s seus interessantes relatorios no

congresso de Pengneux.

Mas, a partir de 1910 (I) dedicou á

monarchia, successivamenle em Portu-

gal, Hespan-ha e França, o melhor da

sua actividade, da sua energia e da sua

saude e só quando esta lhe ,faltouZ e ain-

da por imposição de sumidades medi-

mas estrangeiras, é que se recolheu ás

montanhas da Suissa, d'onde, rio seu

isolamento nostalgico de bom monar-

chico e melhor portuguez, nos escreve

promettendo, não uma collaboração ef-

fectiva, que o seu. estado de saude não

permittiria, mas uma série de artigos

e chronicas, que, por serem escriptos

em portuguez de lei e brilhantes de

actualidade, estamos certos, serão moti-

'uo de congratulação para todos nós, os

amigos d'A Ideia Nacional.

D. M.

ÍI) Em carta publica dirigida aos Seus

. chérs et honerés collegues» do Congresso

de Perigueux,-diz F. Proença:

«Ayant été obligé de quítter lc Portugal

en 1910 á la suite des troubles politiques

qui ont transformé le pays en écurie d'Au-

gias, j'aí dü interrompre 1a publicatiou

des dossiers concernant les fouílles et étn-

des que j'avaís entreprises pendant les

douze dernieres années.  

POR

TA \'ARIÊS l'ROENÇA JI'NIOR

if' rccordnçües da mocidade

rehrilham por vezes nas

trevas da nossa memoria

W com' uma Estranha intensi-

', , dade. Factos ¡nsrgmhcan-

l tes, pequeninos nadas da

nossa vida dc então, renasccm como por

encanto com todo o seu cortejo de mc-

ditaçõcs e de saudades... Saudades,

sempre. Meditações, quantas vezes, ora

fugazes e vaporosas como a evocação de

um sonho encantador, ora asperas e do-

loridas como um roçar de espinhos, ou

como a reminiscencia de um pezadelo

insupportavel. ..

1 de junho de 1890! Eu vivia então

com meus paes nlum pequenino e que-

rido ninho de vcrdura perdido na aridez

da nossa Beira, aquelle ninho aonde eu

passei os primeiros e mais felizes annos

da minha irrequieta mocidade. Aonde

isso vac l Vinte e seis annos ! N'aquelle

dia tudo era alegria, tudo eram risos

n'aquclla casa »- celebrava-se ali um

anniversario - cra o meu !

A, volta de meus paes eu saltava e

ria na mais completa e ruidosa'expan-

.são da minha felicidade, essa felicidade

sem nuvens que nós apenas conhecemos

pelas recordações dos nossos primeiros

annos... Lembranças dc parentes dis-

toutes chegadas com o correio logo pela

manhã, a visita affectuosa dos meus

logo ao acordar junto do meu leito, al-

guns brindes simplcs entrecortados de

gargalhadas, o jantar n'aquella sala

tão alegre, com dois jarrões enormes

aos cantos, uquella sala aonde o sol en-

trava a jorros dançando no colorido dul-

cissimo das flores, tudo isso era para

mini dc uma suavidade infinita, era co-

mo que uma embriaguez de alegria e de

vida, que n'essas idades não pôde es-

quecer-se sem lagrimas... -

Findo o jantar, meu pac voltara para

o salão, e, como de costume, sentado

confortavelmente n'uina ampla poltro-

na de molas, ves-'tida de coiro antigo, lia

trauquillamente as gazetas chegadas,

umas de Lisboa com as mesquinhices

habituaes da politica indígena, outras

de Paris, da civilisação.

Pela porta entrcaberta da sala proxi-

ma onde eu contemplava os brinquedos

ielicitadores do meu anniversario, dei

tento que a velha creada entregara a

meu pac um telegramma. Seriam oito

horas da noite. A chegada de um tele-

gramma era ainda então para mim um

acontecimento que punha em sobresal-

tos a minha curiosidade--uma noticia

chegada pelos arames em cujos postes

eu muitas vezes batia com uma pedra

para depois, applicando o ouvido, me

deliciar com as vibrações dos fios meta-

lícos. Bom tempo!...

cando o ouvido, me deliciar com as vi-

brações dos fios metalicos. Bom tem-

po!...

Interrompi a minha contemplação,

deixei em paz os brinquedos, e fui, si-

lenciosamente, apoiar-me na poltrona

de meu pae, a olhar, como se assim po-

desse surprehender o misterio d'aquel-

las palavras chegadas pelos arames. Vi

rasgar vagarosamente o involucro. E

lembro-me - tão bem como se fôsse

hoje -_ que meu pac, como se outras

pessoas á sua volta podessem ouvil-o e

comprehendel-o, leu em ?oz alta :

-aMorreu o Camillo Castello Bran-

co l.. .›

Os seus olhos _ aquelles olhos que

nós lhe conhecemos e que reflectem uma

consciencia tão sem macula _largo

tempo se conservaram como que at-

trahidos por aquellas palavras sinistras

e estou certo de que só as lagrimas o

convenceram da realidade. Eu não pu-

., l
w ›
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de vel-aorquc l'ugi, voltei para os

meus braedos ; mas a lembrança

dlaquellaalavras pronunciadas as-

sim, ali,uella hora, ficaram para

sempre gadas na minha memoria,

indeleveio meu espirito e, assim é

que eu asmo, hoje, como se por cima

d”ellas, nhouvesse passado, sem cle-

mencia, aponja de vinte c seis annos

de ,vida e recordações.

Repetehoje esse anniversarío tris-

tc. Camiltastello Branco nasceu em

Lisboa, nia casa do Largo do Car-

mo, aos ze março de 1826, e suici-

dou-se em Miguel de Seide pelas cin-

co horas darde d'aquellc dia I de ju-

nho de 18g A noticia chegou rapida-

mente ao mecimeuto de todos os seus

amigos, dedos os seus admiradores,

de todos adles que, desde os primei-

ros rebates cegueira do Grande Mes-

tre, esperan anciada e doloridamen-

te. aquellarvitavel solução.

Desde cshora, aquella exclamação

dc meu pattão magoado e sentida -

fez nasccr (mim o desejo de estudar,

quanto pode, a incomparavel obra e

individualite do maior vulto da litte-

ratura portneza. E hoje, quanto mais

o estudo, tao mais avulta em mim a

admiração o culto pela superior pu-

jança do scalento.

_Quantas zes - digo-o com vaida-

de -- quant vezes, ao ler as suas pa-

nas inímitas, eu parei de chofre pe-

rante o brilntismo de uma ideia sua

_ a scintillio dc uma faísca mais in-

tensa do segenio - e, affastando de

mim o livro rante alguns instantes de

feliz intuspeío, cu procurava reatar o

fio da minhnerenidade como se a vi-

zão inespera de um abismo houvesse

entenebrecidsubitamcnte em mim a

clareza do iiocinio. Parava e dizia

entre mim: ' extraordinario que a1-

guem haja adido pensar assim!...

N'estas vozentimas, intuspcctivas, ia

o mais bello meu culto pela vitalida-

de de um cerro iucomparavel.

E' claro qinem todas as suas pagi-

nas attingem mesmo quilate no esta-

lão da analyiimparcial. N'uma obra

tão vasta con é a do Grande Mestre,

soffrendo as otingencias de uma vida

accidentada _verdadeira Illiada de la-

grimas - ao do de paginas insupera-

veis em brilhitismo, não raro se nos

deparam outr, de somenos valor que

algumas vezcrepresentam um desfal-

lecimento fugivo na obra do grande

artista. Comjehcndo-as, comprehen-

del-as-hão tods aquelles que conhecem

a vida de Caillo, vida cujas phases,

cujas indecisõc, cujas vicissitudes, não

podem, em cinmstancia nenhuma, ser

separadas nei esquecidas no estudo

das phases, da incertezas, das vicissi-

tudes por que assou a creação e o des-

envolvimento a sua obra inegualavel.

Evidentemete, nós não podemos

querer comparr os seus primeiros tra-

balhos lítterans, com outros que mar-

cam em Camil) a posse e o gozo da ple-

na vitalidade o seu talento. Não. Na

obra de Camil] Castello Branco, assim

como na obra e todos os escriptores,

nós devemos fzer distincção entre as

diversas phase que a constituem ; uma

phase indispenavel de aperfeiçoamento

e de lucta, umiphase de esplendor e de

brilhantismo 2-- quantas vezes! --

uma phase de_ nplacavel decadencia.

Esta ultima felizmente, não poderá

alguem descohil-a na sua obra, e a

consciencia detal facto representa, só

por si, o maisperduravel monumento

que a nossa amiração e o nosso culto

podiam hoje tibutar á memoria do

Grande Mestn.
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Se, de ha muito, mesmo de ha muito tem-

po, dunocrucias c rcpublicns não estives-

sem condcmnadas como fallaciosos regi-

mens de justiça e liberdade; como ridicula

promessa dc egualdudc e doirada mas falsa

miragem dc fraternidade, esta curiosa repu-

blica china-zu, cujo prcsidcutc acaba de mor-

rer, scrin :l sua mais cuba] c couiplcta con-

detonação.

Porque, o caso é este : ali como cm todas

as rcpublicas, o presidente permaneceu o

mandarim c d 'essa qualidade não abstrahiu,

mau mudo o rotulo (lc progresso exibido

pelo ri-gimen republicano. A ideia convida-

tiva di: republica, baseada em tres magicas

pula\'rns--libcrdade, cg'ualdade e fraterni-

dadc esse clmmndoiro sempre velho, senn-

prc falso, mais tambem sempre de seguros

effeitos, uttendendo :1 qm', segundo os sa-

bios mais antigos c couspicuos, o numero

dos pai-vos c'- infinito, essa deia, quiçá trans-

portada pelo vento (lc Portugal para o Ini-

perio dos celestes, teve o condão de seduzir

os chinelos como já a nós seduzira, e levou-

os a renegarem dos hahitos antiquissimos

e a dispensarem a cooperação do rovurnantc

hcrcditario, para entregar o p er a outro

que não o era, mas que o quiz ser e que só

nominalmente, como cm toda c qualquer

republica, o não foi.

 

Tcm uma historia por demais curiosa es-

ta re ublica dos chinezcs... Aqucllc paiz de

mancarins torrados, com olhos d'amendoa,

rabicho pelas costas abaixo á laia de don-

zellu, c bigodes como cspctos furando o pei-

to; essa terra dc pagodes de ›orccllana,

casas de papelão, ilorcs cxtran as e [oie

::ras dc ninhos d'andorinhus; a terra cal-

curriuda :irmos c annos pclo miscro Fernão

Mendes Pinto, onde Thcophilo (“vautier no

divino cofre d'oiro d 'um soneto impeccavcl

encerrou a dama dos sous pensamentos pe-

la qual bebia os ares ; o estranho paiz oudc

Eça dc Qllcirnz collocou c fez agir um dos

seus mais curiosos porscnnagcns--ossa terra,

iamos nós dizendo, certo dia tovc o desejo

dc conlicccr novos rcgimcns, novas ideias,

novas caras~algo dc mrcra, como aquclle

Ponce, navegador castelhano. Já sabia, por

dois ou tres mil :mitos dc experiencia como

governavam os Filhos do Ccn : queria ver

como faziam leis os da terra. Toca pois a

apcar do tlirouo o Celeste que lá estava c a

pôr cm sua substituição um-misero mortal

como qualquer de nós, ctiquctado porém de

Presidente da Republica. chamava-.sc elle

Yuan-Chi-Kai, nomc que cu infelizmente

não sei se significa algo rcm,como dizia um

certo Gil que iazia os autos a El-Rci : ten-

ciono porém a tal respeito consultar os nos-

sos iminortac-s para descarregar a minha

consciencia d'essa grave preoccupação.

Como, porém, as rcvoluçõcs constituem

um morbo infeccioso quc ataca de pre-

ferencia os regimens que quere-m scr

liberaes, dentro cm pouco o impera-

dor estava a contas com uma zara-

gata formidavel, querendo os zaragateiros

tomar-lhe conta do carinho com que trata-

va tão conspicuo cidadão como era Yuan-

Chi-Kai... Foi isto alii por volta de 1911 e

dentro em pouco o nosso general-nosso é

modo figurado de iallar-voltava á patria

no meio d'um berrantissimo estadão; era

recebido melhor entre os chinezcs do que

entre nós o grande Elias c dispunha a seu

talante dc todas as forças de terra e mar.

Foi isto repito, ahi por Ion : não ás vezes

alguns mesquinhos julgar que eu estou fa-

zendo torpes insinuações. ..

E o general ficou então senhor de tudo

e de todos : um comboio especial foi orga-

nisado c esteve sob pressão um rôr de dias

á espera que Sua Presidencia se resolvesse

a mandar pôr no olho da rua a familia im-

perial. Entretanto, aquelle a quem os chi-

nezes-quc santas e ingenuas creaturasl*

chamavam o salvador da nionarchia, dieta-

va ao joven imperador um manifesto humi-

lhantissimo c pouco depois expedia o mo-

narcha em grande velocidade para fóra de

Pekin. nmczendando-se elle então, o tal

salvador da monarchia. no palacio e repe-

tenando-se no throno dos Filhos do Ceu:

fez-sc presidente, coisa que ás vezes suc-

cede a muito boas pessoas!...

Agora morreu d'uma uremía, dizem os

jornncs: ha tambem quem affirme que foi

envenenado, o que tambem é muito possi-

vel mesmo sem ser na China. Dizem outros

que, dcscrentc de medicinas europeias, se

entrcgára nas unhas dos esculapinos chine-

nezes os quaes, pelos modas, o mantearam

como os labrostos manchegos a Sancho

Pança. E uer-nos parecer que mesmo no

tumulo son ará com a coroa imperial, como

antes sonhava - tinha então imitadores-

com a presidencia...

A tcrradhe seja levo e Buddha o receba

em seu seio.

Amen.
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A polltlca economica da Inglaterra

A Inglaterra deve a sua incompara-

vel força economica, primeiramente, á

sua situação geographica, á feliz dispo-

sição das suas costas, á riqueza do seu

sólo em materias primas. Mas deve-a,

egualmente, ao regimen de liberdade

commercial, que inaugurou no meio do

seculo passado. Desde esse momento,

os seus negocios teem-se desenvolvido

u'uma proporção muito mais conside-

ravel. O seu commercio exterior, que

em 1875 não era superior a 16 billiões

e meio de francos, subia, em 1913, a 35

billiões. Em quarenta annos, havia du-

plicado, exeedendo, na razão de 9 bil-

liões o commercio da Allemanha, cujo

quantitativo de 25 billiões só era alcan-

çado mediante processos artificiaes de

dumping.

Não obstante os explendidos resulta-

dos ,havia ainda na Inglaterra conven-

cidos partida'srios de uma polotíca de

reacção economica. Antes da guerra,

não tinham muita probabilidade de ser

ouvidos. Mas os abominaveis methodos

da Allemanha provocaram no publico

tal aversão, desenvolveram a tal ponto

o sentimento da defesa, que lhes é facil

hoje attrahir a opinião em favor da sua

theoria. O Times, o grande jornal da

City, é-lhes favoravel. Veiu-lhes tam-

bem da Australia um vigoroso apoio na

pessoa do sr. Hughes, primeiro minis-

tro australiano. O programma que o sr.

Hughes expoz, quando se effectuou a

celebre reunião do Carlton Club, pode

ser considerado como o guia official dos

Tarifs Reformars. Elles são resoluta-

mente hostis ao statu quo ; o seu fim é

substituir, no mercado iuglez, os forne-

cedores estrangeiros pelas colonias in-

glezas.

Cumpre notar que, não obstante o

pressuroso appello d'esses proteccionis-

tas, o governo inglez mantem-se, pru-

dentemente, na reserva. Está, certa-

mente, resolvido a organisar-se, formi-

davelmente, para esmagar a Allema-

nha economica, que ameaçava monopo-

lisar os mercados do mundo. Hesita,

comtudo,ainda, quanto escolha de cer-

tos meios. O ministro do commercio, o

sr. Runcimau, emittiu, entretanto, a

ideia de um Zollverein entre alliados.

Por seu turno, os srs. Asquith, Lloyd

George e Ed. Grey declararam querer

manter-se a egual distancia entre os

Tarifs Reformers, decididos a alterar

inteiramente o regimen commercial da

Inglaterra e os livre-cambistas, secta-

rios do statu quo. E' provavel que o

governo inglez formule o seu plano,

por occasião da grande conferencia eco-

nomica de Paris, que se realisará em

junho. Os tres homens de real valor

que representarão a Inglaterra n'essa

conferencia, são os srs. Runciman, Bo-

nar-Law e Hughes.

Certamente, a Inglaterra que foi a

iniciadora da liberdade economica, não
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voltará a adoptar um estiicto regimen

proteccionista. Ella quer Iôr um termo

ao ameaçador imperialisno allemão,

unir-se estreitamente aos illiados, mas

não deseja coartar a liberéade economi-

ca dos neutros.

Os canhões pnounaticos

Os belligerantes fazem :ontinuamen-

te uso, como apparelhos d: trincheiras,

de lança bombas de ar conprimido, que

permittem enviar, sem ru'do, a 200 ou

mesmo 3,00 metros, uma grande grana-

da explosiva. A precisão d'esses pe-

quenos instrumentos, ms quaes

comprime o ar mediante uma simples

bomba de automovel, surprehende to-

dos os que d'elles se teem utilisado.

A ideia não é, certamerte, nova. Foi

um americano, Meffort, quem propoz,

em 1883, substituir a pdvora pelo ar

comprimido.

Faziam-se, então, as primeiras expe-

riencias de obuzes carregados de ex-

plosivos e parecia perigoso, sobretudo

para os grandes obuzes, (ollocar 25 ou

so kilogrammas de dynamite em con-

tacto quasi directo com grandes cargas

de polvora.

Por outro lado, o ar comprimido

apresentava enormes vantagens sobre

a polvora negra, violenta e rapida na

sua acção, que era a unica empregada,

pois estavam pouco conhecidas as pol-

voras progressivas.

A ideia de Meffort progrediu e, em

1858, o engenheiro polaco Zaliuski fa-

zia na America, com um canhão pneu-

matico de 8 pollegadas (203 m/ m) que

acabava de inventar, uma série de ex-

periencias definitivas. Destruiu, por

exemplo, com quatro tiros, um velho

schooner de madeira, 0 Sulliman, a

uma distancia de 1.700 metros.

Para communicar ao projectil uma

velocidade inicial sufficiente, tornava-

se necessario um grande comprimento

do canhão.

Zaliuski, alentado por esses resulta-

dos, decidiu levar a pressão a 7o kilo-

grammas e o calibre a 8 pollegadas (203

m/m). O canhão, que foi construido e

experimentado com exito, era de ferro

forjado e a espessura das suas paredes

não ultrapassava 15 m/m. O seu com-

primento total era de Ir m/m 3o. A ear-

reta, formada por uma parte armada,

tinha 17 m/m de comprimento.

O obuz era enorme. Parecia um tor-

pedo de 2 m. de comprimento total e

pesava 63 kilogrammas. Encerrava 45

kilos de explosivos, o que lhe dava um

excellente rendimento.

O peso do canhão era de 2.040 kilos ;

o da carreta e dos orgãos accessorios,

de 17.000 kilos. O conjunto custava

30.000 francos. A velocidade do tiro

era de I detonação por minuto.

Os resultados obtidos foram notaveis

porquanto, sob 68 kilos de pressão e

com um abgulo de tiro de 32 graus, o

projectil tinha um alcance de 3.600 me-

tros.

O governo americano decidiu a cons-

trucção de um cruzador que devia ser

armado de canhões pneumaticos Za-

liuski, de 380 mim (15 pollegadas),

lançando projecteis com 272 kilogram-

mas de explosivos ; mas vieram as pol-

voras progressivas e poz-se o silencio

em torno do canhão pneumatico.

Foi necessaria a guerra para resus-

cital-o, e os serviços que presta nas

trincheiras, juntos á absoluta seguran-

ça do seu funcciouamento, deram a es-

se canhão uma justa nomeada entre os

soldados.

Canhões ou torpedos?

Couraçados ou submarinos?

E' o canhão mais prejudicial aos na-

vios de guerra do que o torpedo? Tal é

uma das questões que mais preoccu-

pam, actualmente, a oipnião publica.

Os juízos estão divididos.

A estatistica encarregar-se-ha depois

da guerra, de dizer qual dos dois appa-

relhos alcançou, no decurso das hosti-

lidades, o record da morte.

Por ora, cada um tem os seus parti-

darios, porquanto, se é exacto que ap-

parelhos capazes de lançar obuzes de

mil kilos são argumentos sem replica,

é tambem verdade que, emquanto os

navios não possuírem uma estabilidade

intangível, estarão á mercê do torpedo,

o qual provocará a invasão da agua ou

o desprendimento dos gazes, essa apo-

plexia fulminante dos Titans do mar.

Os inglezes comprehenderam tão

bem que a subdivisão dos compartimen-

tos só era uma salvaguarda quando is-

so se alliava a uma excellente estabili-

dade, que, depois da guerra, adoptaram

um novo modelo de navio, quasi a anti-

these dos couraçados. Esse modelo ap-

proxima-se dos antigos «monitores»

muito largos, baixos, sem superestru-

cturas, por conseguinte muito resisten-

tes aocham'rement. O largo ventre af-

fasta o eixo do navio dos effeitos da per-

furação submarina e offerece uma mi-

ra muito menos alta aos tiros submari-

nos, em virtude do seu diminuto cala-

do.

Viram-se d'esses navios nos Darda-

nellos; e os representantes da impren-

sa que os visitaram, disseram que, logo

abaixo da superficie, o flanco do navio

faz uma saliencia, de dez pés mais ou

menos, formando uma plataforma, la-

vada apenas pelas vagas, de sorte que

se um torpedo a fere, ella fará explosão

no meio de uma substancia secreta e o

casco do navio permanecerá indemne.

Esse navio inglez assemelha-se ao

Henri IV, construido pelo sr. Bertin,

membro do Instituto de França, o qual,

tendo já com felicidade combinado o ty-

po couraçado e o typo monitor, parece

haver achado o modelo que_ deverá ser
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utilisado pelos constructores do futuro.

Cumpre não suppor que só a questão

defensiva põe em rivalidade o canhão e

o torpedo. A lucta é a mesma, quanto (i

offensiva, pois a invisivibilidade do

submersivel é, até aqui pelo menos,

muito relativa, e graças aos canhões

elle acha-se perdido, desde que é des-

coberto. Facilmente se comprehende,

de facto, que um rombo, se é muitas ve-

zes mortal para um navio de superfi-

cie, ê-o sempre para um submersivel.

Alguns tiveram a ideia, em vista da

guerra contra o commercio, de affastar

os submarinos do seu verdadeiro papel.

Assim abandonariam o torpedo e ser-

vir-se-hiam de um canhão e de uma

eouraça. Está, porém, demonstrado

que isso não teria utilidade, pois as

condições da navegação submarina são

inteiramente incompatíveis com um ar-

mamento que pudesse luctar contra a - A

blindagem e o calibre das peças de um

navio de superficie, sem contar que um

submersivel, só dispondo de uma visão

intermittente para dirigir-se, é forçado

a approximar-se da sua presa a 800 ou

1.000 metros.

Í

Assim, mesmo que fossem creados

monitores submersiveis, elles não dei-

xariam de ser condemnados a nunca

sahir do seu papel de espiões, e a Cilada

seria sempre a sua unica maneira de

operar.

Sendo muito pequenos para se arris-

carem, sem perigo mortal, no alto mar,

onde o espaço é extremamente vasto e

onde elles estão muito baixo sob o ocea-

no immenso para actuar de uma manei-

ra util, o seu campo de acção é, mais ou

menos, salvo raras excepções, limitado

ao litoral.

Por ser restricta, a sua tarefa não é

menos perigosa, pois, emquanto ro-

dam, como ladrões, no centro dos bos--

ques, para esperar a passagem os na-

v105 que sulcam as vias de navegação

regularmente percorridas, ou para se'

abastecer de naphta, são repellidos,

perseguidos, cercados por aquelles pit-

torescamente denominados os (fox do

mar», os destroyers, os navios carvoei-

ros, os «chalutiers›, os rebocadores, as

vedetas, todos carregados de obuzes, de

minas, de torpedos, de bombas, que re-

bentain na profundidade desejada, os

obuzes-torpedos que seguem na onda

a sua trajectoría aerea, sem contar as

redes bem alinhadas, que se encarre-

gam de reter na passagem uma aza ou

uma helice.

Os aeroplanos constituem ainda ou-

tro perigo para os submarinos: pode-

se, assim, concluir com o tenente Kim-

ball, da marinha americana, que os tor-

pedos não podem substituir as grandes

unidades de combate e que uma nação

que possue um numero inferior de cou-

raçados, é forçosamente vencida. qual-

quer que seja a sua frota de submari-

nos.
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DESTRUIÇÃO-CONSTRUCÇÃO
POR

DOM LUIZ DE CASTàO

a::

 

- o par e passo ue o listado sc

empenha em estruir as pro-

prias bases da riqueza _publi-

I-. ea com o fim egoísta, impre-

vidente c de forma alguma

patriotico, de acudir ás appli-

cações do ministerio das fi-

;_,v --ñíl nanças, collectividades parti-

culares existem no pair. em que a fundo se

trata de avultar e consolidar essa riqueza.

Estão em perfeito contraste obras. O

Estado procura destruir, o particular empe-

nha-sc em construir. U Estado anarclnsa e

levanta, a empreza capitalistica ordena e

levanta.
_

E' o caso do governo ou do partido de-

mocratico--terem agravado sem medida os

impostos sobre a terra e editar agora um

livro chamado A propriedade rustzca portu-

gucza com que o assumpto é torcido e re-

torcido escandalosamentc para dar azo a ba-

sear nova elevação de contribuições. Será a

base de riqueza publica espatilada_ mas sera

a opulencia momentanca ( o Terreiro do Pa-

ço. Que mais pode querer um Estado de-

mocratico nímiamente individualista? Que

mais d'elle pode esperar quem mesmo des-

conhecendo as pessoas, conhece a theoria e

o fundamento do deiuocratismo?

Em contraste. corn esse procedimento

vêem-Sc companhias praticarem verdadei-

ras obras de construcção, dentro dos bons

principios da moral e da politica, honrando

o senso commum e as aptidões administrati-

vas de certos portuguezes. Assim a (Com-

panhia das Lezirías do Tejo e Sado» ; assim

a :Companhia Geral de Credito Predial

Portuguez» modelares organisações cons-

tructivas, resistindo e crescendo para bem

do paiz, a despeito da corrente de desordem

e do vento de insauia que predominante-

mente sopra em tuião destructor sobre as

nossas coisas.

E' o valor da raça, meus amigos, surdiu-

do apesar dc tudo, quando se põe em jogo

fóra d'ideias preconcebidas egotistas, de se-

ctarismos falsamentc humanitarios como o

da maçonaria ou outros, dc odios pessoaes

de individuo para ndividuo ou de bando

para bando. Ora na administração do pair.

_lu-las l-só d'isso ha, emquanto na admi-

nistração dos companhias apontadas outro

desígnio surde : o engrandecimento d'essas

collectividades nacionaes e indirectamente

e na sua quota parte o dc Portugal.

E' por em confronto o famoso livro errado

em que sossobrou o Conselho Superior Tc-

elmico de Agricultura~ou na sua seriedade

ou na sua cmnpctencia,-com os ultimos

relotorios das g'crencias d'essas aggremia-

ções a que alludi.

No livro official lia um guc't-apcns em

cada pagina; ao dobrar da folha lia espí-

ras; por sitios surprehende-se o crime em

flagrante delicto; o odio cont 'a a propria

verdade rosna em cada somma ; o mal ue-

rcr contra os lavradores sente-sc anava har

seus interesses quando ellcs, iucautos, pro-

seguem honradamente na sua labuta produ-

ctiva para a gentc da nossa terra. Essa é

uma amostra da obra official geral. Essa é

a obra feita patrocinada, incitada pelo Esta-

do. Essa é a summula da acão constante go-

vcrnativa.

As Companhias das Lezlrlas e do Dre-

dilo Predial

Liouipulsem-se, porém, os relatorios d'a-

quellas companhias onde homens compe-

tentes trabalham com o unico fito de bem

servirem os interesses que lhes estão com-

mettidos e que são os do aiz.

Sente-se a aucia de mel orar, aperfeiçoar,

de proteger e fazer render com providen-

cias, iuiciati as, estudos, trabalhos a terra

e o capital portuguezes. Percebe-se o esfor-

ço franco, leal, intelligente pró-patria.

No relatorio da :Companhia das Lezí-

rias» d'estc anno conta-se da energia com

que atacou o problema da producção do ar-

roz, como nunca 0 Estado, fc: ; no do anno

passado conta-se-triste e dizel-o-das per-

seguições fiscacs com que o Estado republi-

cano tem premiado o bello trabalho da com-

panhia. Sempre o mesmo cmpêno, sempre a

mesma uegaçao, sempre o mesmo mau mo-

do e a mesma feia acção. A obra do dessa]-

gamento das terras de leziria c. do fomento

de ovinicnltura, constitue uma verdadeira

escola agricola dc altíssimo valor e largo al-

cance para toda a lavoura nacional, para to-

do o paiz productor e consumidor.

isto chama-se construir o futuro eCouo-

mico de Portugal. () que o listado faz com

suas imposições fiscacs c seus livros de pro-

paganda para maior imposição ainda, cha-

ma-sc destruir o futuro economico de Por-

tugal.

Nos relatorios da «Companhia Geral dc

Credito Predial» dc rox: para cá, depois da

grande crise que derrubando ia aquella em-

reza, podem ler-se aspirações de bem fazer

ogo nos anuos seguintes iniciadas. Mas só

por si o facto do levantamento da compa-

nhia é tão mcritorio e tão grande façanha

que não pode deixar-sc de pensar em corn-

paral-o deploravclmeutc com a queda cada

ver. mais veloz dos negocios financeiros do

Estado.

Alli tambem se coustroc ; aqui destroe-se.

.r\ companhia depois de retomar pé, alar-

ga a vista lilo horizonte das .suas possibili-

dades c mctt' hombres a comettimentos me-

ritorios e urvos. Quer contribuir «com cili-

'acia para oLlescnvolvimento economico ua-

cionaln c acla que «é devcr dos homens, sc

bons cidadãs, e é dever das collectividadcs,

cada um e cala uma de per si, intcr 'sairem-

se pela prosIt-ridade do pair. e sacrificarem-

lhe o math das suas energias».

São palavns nobres, que logo interpreta,

cnumcraudo ¡quillo que se propõe rcalisar

tal como credto agricola individual sob vn-

riadas formas, íragnmutação de grandes do-

minios quc psmre, e solução dc problemas

sociaes como sejam casas baratas e hygic-

uicas, dar pr›pricdadc ao trabalhador faci-

litando-lhe tura e lixando-o ao solo, o sc-

guro dc vida, etc., etc. _

não são ndavras só. Alguma coisa fer.

já, realmente adentro de suas aspirações

generosas, Más como não c o listado, como

deseja realizar de facto c não só parolar,

não podc cmp-chcndcr tudo ao mesmo tem-

po na certeza de não ir por dcantc. lê' ho-

nesta.

E ccrtamcitc o seu plano não merece a

puugeutc criiea que mereceu o livro d'.›l

propvrirdadc mslim porlucuczu ã Liga Era-

nomira \'m'imul (lllC,S('j.Illll(ll) rczsuu os jor-

nacs arcprcscitou ao sr. ministro do fomen-

to, pedindo-1h;- que convide a direcção geral

de agricultur; e em especial o conselho su-

perior tcchuim da mesma direcção geral, a

examinar detilumcntc o livro do Cam-

pos Pereira. :A propriedade rustivl em

Portugaln, cldummdn um circumstnnciado

relatorio sobrr o valor actual dos dados

apresentados e sobre a exactidão dos calcu-

los das dcspczrs de cultura :di formulados e

rectificaudo a: conclusões finacsn.

(”l plano da «Companhia de Credito l're-

dial- não prco'sa de ser revisto para se lhe

avaliar do vabr nem carccc dc rtctificaeocs

como a ob'a mcommendada pelo Estado c

por clic publirnda para aifroutar a lavoura

do naiz.

Não podem .›.-'. projcCtos da «Companhian

«dar materia .vara um novo attcntado con-

tra aquclla primacial fonte de riqueza pu-

bhcax (a aerizulturn) como a Academia dc

Sclcncias dc Portugal :iffirrna do pasquim

dcmocratico erpalhado pclo governo.

 

Acertos do sr. Maura

Iimquunto c listado encara pclo aspecto

faze-rulario todls as questões vilacs da na-

çao as companhias olham-n'o pelo lado eco-

nomico. 'arcee iuvertcrcm-sc as attribní-

ço_e.-'_ o quc é rm facto curiosissimo da :ul-

imnistrnção pnlrlicn c não pouco deve cs-

pantar os ohscrvmlorcs inipnrciacs que do

extrangeiro nos miram.

E, entretanto, hcm cvidcutc c como disse

o notabilissimo homem d'Estado, sr. Mau-

ra, em recente conferencia no «Circulo da

Union Mercantil», dc Madrid, uque as ua-

ções não lograrão subsistir ainda que tc-

nham soldados esforçados c poderosa orga-

uisação militar sc náo lccm polcnciu orça-

nica rromnnira; isto é, (lllc o trabalho, a

menos_ tanto como u potencia militar». (ira

menos, tonto como a potencia militaru. (lr-.l

em Portugal o listado não cuida d'essa po-

tcucia organica ccmmllliczl. lla esforços dis-

persos dos particulares, Clllltríll'llllllSSllllür-

pelo listado. «Importa para o rena-.dio, au-

tcs de mais nada, variar o nosso estado de

espirito, juntar, congregar as energias eco-

nomicas'. Só o Estado, o podcr publico po-

dc rcalisar tão cxcclsa obra.

Ora entre nos o podcr publico rcalisa-a

carregando d'impostos as industras. lista

a ver-sc o seu negativismo. Os conhecimen-

tos (lL' sciencia economica dos homens que

mandam em rcpublicn não vão mais longe,

ignora outros processo dc administração,

não vê além das contas :muuacs da conta-

bilidade.

alí, tom» dc dest-liganar-nus, quando

uma nação não tem dos ~seus proprios' rc-

cursos', o necessario para a vida, poderá tcr

bandeira c constituição c cocllcs de gala,

mas não iudcpcndcuciu. lln (plc buscar e

quc alcançar os meios dc suhsistír indepen-

dcutcmcntc de vontade do cstraugciro. llc

contrario ns csl'orçns são inutcis; dc maix

ou menos clficaciu isolada, mas iuuteis ; são

peças soltas dc um relogio, não a machiun-

riu completa, c'o rclogio não audarã».

liloquentes ílillrlllãtçüt's, quc Scl'vclll eo-

mo uma luva ã situação de l'nl'tug'ull alia

que desenvolver a todo (› transe, artificial-

mente, com cstinmlos, mas a todo o tran-

se, a integridade dc produccão. Ou renun-

ciar :i scr nação independente. Não ha tu'-

mo múdim.

(ira eu pergunto :I qllulqllcl' pessoa dc

tino c dc bon rc_ qtic tem o listado rcpuhli-

cano em seis ;mguslimlos nmios l'cito no

sentido dc 1lcf_"ll¡lll':n', cstinmlar as inicia-

tivas particulares para realisar a integrida-

dc dc produção a que :dludc u .sr. Maura?

(l quc não tem l'cilo c o qm- lcin contraria-

do CSSc (lc-sem“, sabe-sc.

Sua obra c dc destruição. .\ das cmprt»

las particular“, msn, sim, o dc construc-

ção. lí' dc cl'l'icacia, sem druida, mas iso-

lmlu (lOS poderes llllllllcns, d'cllcs divorcia-

da resulta inutil.

  

lhm 1,117. m: L'is'r-nn

Gonsultorio de economia agricola

Uma outra carta-consulta que acabamos

de receber e a que, com o maior prazer, res-

pondemos publicamente, tanto mais que o

tempo urge e convem que se procure parar

a causa dos effeitos notados pelo meu illus-

tre consulente. Eis a carta :

Mun caro svnlwr:

«Pela Ideia Nacional_ vi que estudava

questões economico-sociaes levando mesmo

a aiuabilidade a ponto de responder publi-

camente a uma consulta. Confiaudo na sua

gentileza venho tambem por este meio pro-

por-lhe a seguinte consulta :

«Como sabe, os productos agrícolas es-

tão por um preço cnormissimo. (Jra quando

isto é assim, presentemente, c com generos

produzidos antes da nossa entrada na guer-

ra, o que será depois da nossa entrada n'cs~

se grande eonllicto apoz o qual, inevitavel-

mente, se notará uma notavel falta de bra-

ços? p

Não seria Convenicnte que os poderes pu-

blicos se preoceupassem um pouco com este

assumpto? Não haverá meio dc procurar a

mão d'obra necessaria? l) que se poderia

então fazer ?

Não procuro, é claro, cncarccer-lhc a im-

portancia que a falta de braços tem para a

Economia Nacional. Sabe-o bem.

Limite-me, pois, sómente, confiado na

sua amabilidade, a apresentar-lhe desde

os meus melhores agradecimentos.

Admirador e obrigado

l'icão (Castro Daire).

(l sr. _I_ tem carradas de razão. l'rcmcu-

)a-se justamente com a falta dc braços c rc-

ativo eucareciiuento de mão d'obra. Tem

mil razões para se prcoccupar. Se isto as-

sim continuasse, se não se fizesse Coisa al-

guma, se o governo não toma se as provi-

dencias necessarias afundar-se-hia :lagri-

cultura certamente c sem appcllo nem ag-

gravo.

lí' de prever, porem, que o governo se

preoccupc do assumpto em questão, tanto

mais que é da maior importancia para o l'u-

tnro da Economia Nacional. Eu sei que o

problema é difficil, todavia, com um pou-

co de boa vontade_ certamente a solução

se cncontrará.

Ora precisamente, hoje, acabo de receber

o journal n] flu' Board of Agriculture. n.°

n de fevereiro de roxo.

\'cm elle mostrar-rms como ua Inglaterra

se prctcndc obviar a situação. .-\li encontro,

por exemplo, um .divisa aos agricultores:

Lc¡ de 19m sobre sumiço militar. Circular

do Ministerio da Agricultura), que poderia

inspirar alguma providencia governamen-

tal entrc nos, pois certo é, que adaptada cl-

ln sem discrcpuucia, sendo Portugal um

pair meramente agricola como é, ter-sc-hia

descoberto a maneira indirecta dc ninguem

H' pill'íl ll _LfllCTHL

l'ois em virtude d'esta lei sobre o serviço

militar, os Departamentos Governamen-

taes da Grande Bretanha ficaram auctorisa-

dos a pcrmittir que os mancehos exercendo

diversas occupaçõcs (dcsig'nmlns sob o no-

inc de curti/ir'd nrcnputions) possam ser

isentos do serviço militar, visto que o seu

trabalho tem uma importancia nacional.

As occupações agrícolas assim especifica-

das pclo '.\llllislcl'iu da Agricultura da ln-

glaterru, são:

('lmnjjcnrs (Í mrrlmnims dc nmchinas

agricolas, isto e, os individuos encarrega-

dos do l'uucciouamento das inachiuas agri-

colns, Cllill'l'utb e butedciras a vapor, cou-

ductorc's c mechanicos.

Upcmrios agrícolas, isto é_ capatazcs, vn-

queiros, carreirOs, trabalhadores, ctc., cria-

dos de quintas agrícolas, trolhas e agricul-

torcs cm geral desde que :

(1)- .\ cultura seja a sua unica oceupaçào

e que o scu trabalho pessoal ou :l sua fisca-

hsação scjam indíspcusaveis para a explora-

ção racional das suas propriedades; ou

lvl-Exerceudo parcialmente uma outra oc-

cupação, que o seu trabalho pessoal dc fis-

calisação seja indispensavel para a cultura

racional das suas propriedades, c quc esta

cultura seja vantajosa aos interesses nacio-

uaes.

'l'mhnfurcs dc ru'vallox, isto é, imlividuos

quc_ tratam dos cavallos. Sind ::room ¡lis-

coma).

Por outro lado, ainda, encontro no mes'-

mo jornal do Board of ¡lgrirullurc um ou-

tro aviso aos agricultores inglczes, com res-

pcíto a utilisação dos soldados para o tra-

balho agricola. ,

I'or esse avizo circular vê-sc ouc em vir-

tude da insufficicucia da mão d'obra agri-

cola o ('onscllm do Fxrrl'ílo tomou as sc-

guintes disposições :

Serão dadas auctorisaçõcs, na medida quc

as anctoridudcs militares o julgarem cou-

vciíicntc e as circumstancias o permittnm,

a um_numero limitado de soldados , em

guarnição no interior do pair., e que este-

jam habituados aos trabalhos agrícolas.

o

A auctorisução concedido ;I cada soldado so

durará um numero de dias illlcl'lol” ;i qnd-

tro semanas, cl'ft-,ctivnmcutc iicccs'sm'io para

cxccutur n traballm.

l) emprego dos soldados scrú sulnuctlido

às condiçoes scgui¡1tc›:-Scrá llecessario:

a¡ gnu a mão d'ubra adequada não llllrãhil

scr obtida na região;

Iii-Que o agricultor proprietario sc cum-

promctta u pagar a todo o soldado posto ú

sua dispOsição;

1)-4 s. (15431 por dia sc o soldado se dc-

vc sustentar t- alojar ;n si proprio.

2)-«2 s. o d. Sc o proprietario agricultor

lorntcc n alimentação' c alojamento.

(l numero das horas de trabalho terá a

duração ordinaria do trabalho jorualcirouo

districto.

rl-Quc o proprictario agricultor sc res-

pousabilise pelo transporte do soldado pard

a ,cure do caminho de ferro mais proxuno.

02-' salarios íudirados comprehcndcm to-

das as rctribuiçõcs devidas aos soldados c

devem ser pagas quer o tempo esteja bon'.

Ul'l lllllll.

(l proprietario não tera que pagar as dw-

pczas dc viagem. '

Hs pedidos deverão scr dirigidos ás' bol-

sns do trabalho _Lu›vcruaineut:u-s que depoi;

os trausuiittirão as :Iuctoridadcs militares.

Sc o propretario habitar ua proximidmh

dc uma guarnição 1,-odcr-sc-ha dirigir '.lll'c-

ctamcntc :1o official commainluntc pilz'n

obter :l mão d'obra que deseja mas por nm

periodo que não exceda seis dias uteis, etc.

l'elo mesmo jornal vemos ainda que o Mi'-

nislr'rin do Commcrriu de :recordo com o

.llinisfcrio du .lgrit'nllm'a far. :is dainnircln'r

necessarias a fim de umbilisar o numero d.__
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mulheres sufficientes para o trabalho dos

campos o que pénnittrria remediar os in-

convenientes da insufficiencia da mão de

obra agricola devidos ao recrutamento dos

homens para o exercito.

Segundo o mesmo Ministerio julga-se que

a mão d'obra feminina que poderia ser uti-

lisada para a agricultura se encontrará

principalmente entre as mulheres desoccu-

padas nas aldeias as quaes _teem alguma cx-

i'seriencia dc trabalhos agricolas, assrm co-

mo entre as mulheres que, tanbora tenham

recebido uma melhor instrucção, desejem

pre-1 »arm-sc para esta profissão. Contribuin-

do para a rcalisação dos clestOs do Mauric-

rm do Conmwn'io. o Ministerio da Agricul-

tura constitue n'este momento grupos de

mnjcrcucrrs. os quaes farão propaganda

n'aqucllc sentido cm reuniões publicas.

f) Miuisic'rio do ('ommcrcio, por seu la-

do, contractou um certo numero de mulhe-

res para fazerem a propaganda cada_ uma

cm certas regiões do paiz. .

Por isto qm- acaho de resumir com respei-

to ao que se faz na Inglaterra vê bem o sr.

J. qual seria a solução para _resolver a_ crise

de mão d”obra agricola que já se sentia em

l'ortugal devido 5. emigração e agora mais

agravada se encontra pcla nossa entrada na

_guerra europeia. U governo, porém, por

um processo ou por outro, certamente pro:

curara remediar tal estado de corsas, que ja

começa a prcoccupar algumas Camaras Re-

eionacs dc Agricultura.

i'Ut'tO .

Olympia do. (hsm l't'ieu Pires

  

il¡ lllllllll¡ Bltlllllllül Il! iñlllllali

L'alrsbad, com os seus banhos de lama c

as suas aguas sulfurosas, foi uma estação

agradavel para aquelles que conheceram as

satisfações da mesa e daívida. (ls gastralgi-

cus, os gottosos c os rhetlluaticos acostuma-

r.uu-se a ir procurar ahi o restabelecnnento

da saude. Lá se encontram tambem percona-

lidadcs celebrcs, que iam apenas divertir-se.

Alberto l'rohcvau, que frequentou Carls-

bad, d "ali trouxe interessantes recordaçocs.

Conta o jornalista que n'essa pequena (ada-

dc da Bohemia, durante alguns annos, se

encontraram além riquissimos americanos,

Lord Salisburv, Eduardo \'ll, que alii con-

versou com o'sr. Cléineuceau, Sacha Obre-

uovitcli, o rei da Scrvia. Alexandre Mar-

gliilonan, o general C... estrategista de

quarto», Fernando do Coburgo,_ etc._N'essc

meio-era em ISgo_historias divertidas ou

sarcasticas circulavam. (J general C... di-

zia, mostrando o principe Fernando : .

:Veja-o e diga-mc se, com aquclle [actas,

não sc é um assassino».

N 'essa ep( a, contava-sc que o nobre de

Saxe e dc Coburgo não cra estranho ã sup-

prcssão de Stambnloff. _

1) general L“... que se encaruiçava contra

Fernando, accresceutava ue o crime fora

praticado para agradar a fa"" Boltchoff.

u--() antigo comitadji, que se _tornou o

:eneral l'etroff, referia que, na norte do as-

sassinato, penetrando na_ alcova até então

vedada, o principe, inclinando-se galante-

mente perante a t ama, disse tranquillamen-

te :

«Madame est servietn

Fernando de Cohurgo teve em Carlsbad

um idylio ardente. Apaixonou-se pela jo-

ven tcheqne que lhe dava a agua morna pre-

cisa para o seu figado doente. O general C...

(110 figurava no numero dos admiradores

«i'aquella que fñra distinguida pelo futuro

e7ar dos Balkans, mostrou-se furioso, ao

vêl-a desappareccr da cidade, ao mesmo

tempo que o seu rival. Como bom romeno,

exerceu a sua vingança. Tendo tido Feman-

do um concorrente feliz e quasi real n'uma

praia da moda, o general C... para lá partiu

.Epressadamcntc, protographou o casal fe-

li'. e expediu uma prova photograplnca a

Fernando, com estes dois versos :

La Maison de France

.\'e crainf mm'urrunm.

__-____-__--
_--__-

 

PALLIDA

Gallicn¡

Alto, seeco, esbrugado, todo ossos e rude

de physionomia; tallando muito' pouco e

trabalhando muito mais ;sessenta e sete an-

nos de vida e meio seculo de combates e de-

dicações, o general (“.allieni, ue a França

›crdeu lia dias e a quem a Citadc Luz col-

iocou no 'antheon dos ::n'audes homens, e'a

um militar em toda a accepção da palavra.

Não lhc iedisseni livros nem discursos que

os não sa ia fazer ; não lhe fallassem em an-

ti-militarismos que a sua alma de patriota

c paladino jamais podia conceber ; não lhe

fossem com desanimos c descreuças no fu-

turo da Patria, porque os não admittia.

.-\iuava a terra que lhe fôra berço c a ella

consagrou toda a sua vida, todo o seu es-

forço, todo o seu amor e não sera menti 'a o

affirmar que por ella morreu ; tinha o arca-

boiço em demasia ruido pela vida trabalho-

s-'a que levara c, só um milagre depatriotis-

mo c dedicação o podia suster de pé, escala-

vrado como se encontra 'a pelo esforço con-

tinuo em prol da terra da boa Lorena, de

Bavard, Napoleão c sua tambem. Quando â

sua alma cauçada de iadgas sorria a pers-

pecti 'a de um fim dc vida socegado em

qualquer isolada casita da terra france/.a

cis que uma explosão i'onnidavel de odios,

de imprecações, de gritos de colera, dc ulu-

lantes bramidos dc cnpidcz rebentava para

la do Rhcuo, e uma onda formidavel, com-

pacta, arrojando monstros de ferro e cus-

pindo escumas de mctralha avançava irrc-

sistivcl sobre o luminoso hurgo parisiense.

Paris estava em perigo : o inimigo occupára

Senlis viera por alli fora c avançava sobre

a cidade de Santa Genoveva, a cidade tão

caluumiada pelos invasores e por elles tão

avidamente des jada. Ouviu-se já ao longe

n tropcar formidavcl dos batallu'x-s tudes-

cus : a (ãcrmauia altiva e couraçada defer-

ro, ia emfim apertar nas suas mãos o dou-

rado porno das llcspcrdcs com o qual tanto

sonham. ..

U que foi a obra gigantesca d 'este militar,

impossivel se nos torna o dizel-o. Ao tomar

conta do seu cargo de governador militar

de ."aris, não fez, como em tacs casos e cos-

Lume, grandes e copiosas proclamaçõe :

nada de campanudas e empoladas phrases.

lsto apenas e que todos comprehenderam e

hoje sabem de cor-:Recebi ordem de defen-

der Paris contra o invasor. Essa ordem exe-

cutal-a-hei até ao fim». E em seguida dedi-

cou-se á tarefa que lhe fora counucttida. Em

seis dias Gallieni reforçava formidavelmen-

te os trabalhos de (lefeza do campo entrin-

cheirado erriçando-os dc espinhos aonde os

invasores viria deixar ficar as carnes. Paris

estava em condições de aguentar o choque

teutão. Deu-se a batalha do Mame c o ini-

migo, rotas as suas alas, desbarato, es-

fraugalhado, recua 'a. Paris estava livre já.

Outro que não fosse Gallieui teria preferi-

do, como governador d'uma praça forte re-

servar as suas tropas apenas para a missão

que lhe fôra confiada. Mas o heroico defen-

sor de Paris não o coniprehendeu assim. Co-

mo o inimigo não vinha contra elle, foi elle

contra o inimigo : as tropas do campo en-

trincheirado, sahindo do seu fujo de canhões

e metralha arrojaram-se ás ordens do seu

general sobre o Ourcq actuando no movi-

mento de contra-offensiva e contribuindo

poderosamente para desfazer Os 'astcllos dc

cartas de Von Kluck.

'aris estava livre. Era justo que o seu

defensor fosse repousar. Mas a França pre-

cisava ainda do seu esforço e nem por soni-

bras Gallieni pensava n'outra coisa que não

  

fosse offerecer-lh'o. Deram-lhe a pasta da'

guerra. Mas a tarefa era esmagadora : se es-

tava a altura da sua grande alma ; o corpo é

que já se recusava, gasto, cscalavrado, bati-

do pela vida, como no alto mar bravio os

barcos pelo temporal. Resistiu cinco mczes

e por fin¡ cahiu, exanime. A' França perten-

cia a sua alma inteira : a terra, porem, re-

clamava o corpo. E em lueta com a eterna

Vencedora o general quiz dcrruhal-a, do

mesmo modo que derrubam tantos inimigos

da Patria. Perguntouse, deixando retalhar

as carnes n'uma dolorosa operação, poderia

consagrar um dia só que fosse ã sua querida

França. Disseram-lhe que sim. Sujeitou-se

á operação. Mas a lucta entre elle e a Morte

-era dcscgualissima. impossivel. Resistiu

uma semana: por fim a sua pallida auta-

gonista derrubou-o, venceu-o, arrcbatou-o

para SCIIIPTC...

E' a esse grande francez que a terra gau-

leza ¡'iranteia hoje: 5 a elle que acabam,

n'uma enorme c commovida apothcosc, de

ser prestadas as homenagens que a França

reserva para os que bem a souberam hon-

Tfll'.

no Pantheon ao lado dos que arna-

ram a terra de S. Luiz. E elle amou-a mui-

to : esta pois entre os seus eg'uacs, e bem

alli o seu logar!...

MORS...

Kitchencr

() lucto que hoje cobre a Inglaterra e a

vem encher de profunda amargura, não se

limita ás suas fronteiras. i'assa muito para

além e attinge quantos no grande morto sc

tinham acostumado a ver o cerebro da guer-

ra c á sua grande nação _tinham os seus des-

tinos profundamente ligados. A morte de

Lord Kitcbener de Khartoum e de Aspell é

talvez o mais certeiro golpe que a A lema-

uha poderia vibrar na sua poderosa rival;

maior do qu* a destruição de muitos na-

cios c a derrota dc muitos milhares de sol-

dados. Porque o grande general a quem o

Mar do Norte hoje serve d'immcnsa e ctcr-

na sepultura era bem, couro acima disse-

mos, o cerebro da Inglaterra na presente

lucta : difficil, senão impossivel, será hoje

a nossa alliada escolher d'entrc os seus il-

lustres cabos de guerra, por muito experi-

mentados que elles sejam-e são-no de fa-

cto-_quem substitua aqucllc que as mãos

geladas da morte subverteram nas ondas do

( lceano.

Dedicado ao seu paiz como nenhum outro

o seria mais ; perfeitamente britannico em

todo o seu modo e methodo de proceder;

audaz, dotado dc todas as qualidades neces-

sarias num general para vencer, desde o

desprezo pela morte ao desprezo por todo e

qualquer seutimentalismo; frio, autocrati-

co, cheio de experiente iutcllig'cucia, o cabo

de guerra amortalhado pelo Mar do Norte

faz hoje falta á Inglaterra e a todos quan-

tus' combatem contra a Allcmanha.

Tinha a experiencia das grandes batalhas

e o saber dos grandes organisadores. No

lim-'lilo aonde a sua indomavcl energia e

valor consummado haviam desfeito o pode-

rio dos derviches commandando os expe-

dicirmz'rrios que tomaram (lndurman, e onde

g'anhara o titulo dc lord Kitchcncr dc Kar-

thonm c Aspell, provou depois todo o seu

saber, introduzindo pela sua sabia acção ad-

ministrativa e organisadora medidas que o

impuzcram ao respeito e consideração do

povo conquistado. Deu-lhes um parlamen-

to, fez votar leis agrarias que ao antigo rei-

no do Nilo trouxeram a maior das prosperi-

dades agricolas. Éstivcra no Transvaal on-

de, até á sua chegada, os bocrs tinham pos-

to cm cheque os maiores generacs da (“irã-

lirctauha : a sua acção acabou por dominar

a resistencia, estabelecendo o poder inglez.

Na India onde comiuandára o exercito do

seu paiz, tornou a demonstrar quanto valia

como organisador : as suas reformas foram

as dc um alto cerebro e as de um grande in-

glez. Porem, mais alto do que as suas cam-

panhas ua India, no Egypto, no Trans-

vaal ; mais do que as suas reformas dc sa-

bio organisador, fallaiu os seus altissimos

serviços na guerra actual. A sua actividade

na pasta da ;morra que lhe fora confiada

em agosto de rom foi verdzaleiraineutc as-

sombrosa. A' Inglaterra, tão poderosa nos

mares, faltava comtudo um exercito : Lord

Kitchcner realisou o milagre de fazer sur-

gir-,naun paiz que não era militar, uni exer-

cito de cinco milhões de voluntarios. Era de

ferro a sua vontade já o dissemos, e Lord

Kitchener não se quiz limitar a organisar o

exercrto, o que era uma tarefa esmagado-

ra : foi mais alem, prOcurando uma inteira

concordancia de planos entre os alliados ; e

a sua viagem ã Russia, a qual acaba de lhe

custar a vida, faz pensar que gigantesco

plano seria esse que. dentro d 'aqucllc cere-

bro poderoso, se agitava... Militar até á

raiz dos cabellos, elle proprio fiscalisou a

acção dos alliados no campo da batalha, ten-

do estado innumcras vezes na França e em

(lallipuli. Depois, não contente com os gi-

gantescos esforços para a organisação do

exercito inglcz de voluntarios, quiz que a

(irá-Bretanha, n'mu gesto cheio de arrojo

fizesse surgir um exercito maior ainda : foi

devido a elle, e apoz ter luctado com a

maior das resistencias por parte da rotina,

que as Camaras inglezas votaram a lei do

serviço militar obrigatorio, golpe certeiro e

formidavcl que a (irá-Bretanha vibrava na

sua poderosa contendora e que irá bem de-

prcssa decidir da lucta,..

Lord Kitchener faz falta ao seu grande

paiz. A Allemanha não venceu a rival odia-

da, não a vencerá, mas jogou-lhe um bote

que a deixou bem ferida-a morte do seu

melhor general. E pensa a gente se real-

mente era no meio da lucia ing'loria das

trincheiras, porventura despedacado pelos

estilhaços d'uma granada ou ferido por

uma bala, que o vencedor do Egyhto, o ge-

neral experimentado da India. do Trans-

'aal, e o orrranisador da Inglaterra como

potencia militar, devia ir encontrar a inor-

tc... Quer-nos bem parecer que os allemães

nenhuma outra sepultura melhor poderiam

cavar para o grande cabo dc e'ucrra senão

aquclla que elle teve-»a formidavcl, a im-

inensa e cxplendorosn urna das aguas do

Oceano l
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MUSICA

CARTAS

A UM

COMPOSITOR CELEBRE

POR

RUY COELHO

~-°_*“J_,a~:srar: : Ha dias fui a Mafra, e

§ ahi comecei as indagações so-

r bre os elementos que estou

procurando para um estudo

da Musica Portugueza, a -

l sai' d'este genero de tra a-

' lhos scr muito maçador em

vista da pouca attcnção que

cllc tem merecido aos nossos eruditos

musicacs e ao Estado. N'estes dominios es-_

pirituaes, que são o grande patrimonio da

raça, reina o cabos. Nada se sabe. E' claro

que_ entretanto, creio que a estas horas ja

não existem nas bibliothecas do parz todas

as obras que repreScntassem valor moneta-

rio, iunncdiato. Veremos. Na bibliotheca de

Mafra, aonde passei algumas horas d'uma

bclla manhã d'um dia lindíssimo, consegui

encontrar importantes documentos musr-

caes para o meu paiz, que forçoso se torna,

desde já venham para a bibliothcca d_o_Con-

servatorio, assim como todos os originaes

que sc encontrem em todos os arcluvos do

pail.. _

1.a iolheci tres Maltrdiui df 5.10 i-'l utonw,

Del Sig." M. ¡'ortagulln (rSo-;j para 5 Qa-

gãos c vozes (quartetto) escriptosrem du-

vida para as Festas Reaes, na Bálslilt'í-l,-Il

ocasion dcl Felice Restabilinu-uto di S.

'IX-(“l r." Notturuo começa com Orgão, em

rt'- maior, c com a entrada do 2.“ orgão_ en-

tram o côro c os solos. (› tenor logo nao!

pagina tem 3 compassos quasi impratioar

\'L'lNR

Este Notturno deve ser d'um bello eita'-
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to, apesar da monotonia da epoca.

Seria interessante e artistico, fazer m

Mafra a audição d'cstas obras portnguez V

De resto só em Maíra ellas podem ser e

cutadas, porque só ahi existem cinco or.- '

gãos. '

Tambem encontrei originaes de l'. M. 1?.

bernardo; uma missa a 2 córos, c 5 voz“.

Tem coisas magistraes. (')-Gloria. in 6:'-

rclsis Dco. n'um unisouo em sol maior, ê

do mais sublime e christão que cn couhcgo

em musica!

lí' hello_ hello! _

Lã existe, Missa de Cantochão l'iguradq:

1 voz e coro, de João dc Sousa Carvalho;

outra de Jose'- Joaquim dos Santos, Mestre

do Real Seminario da Santa Igreja Patriot.

chal, de rSoo; c muitos originaes d'italia-

nos,_l*alomiuo, Mazzioti, Baldi, Puzziuw

(l mais cxtraordinario (- que uma só mio»

sa de Marcos Portugal, pela duas arrobaq, e_

3o kilos, e tem tres palmos d'altura e cinto

de largura. .-

Veremos se posso encontrar nas outras

bibliotliecas do paiz, nos archives, e ainda

na de Mafra, novos decumentos, e se é

sivel fazei-os juntar todos na bibliotheca do

Conservatorio.

A ideia está lançada, - agora já vejo a

possibilidade de estabelecer a tradição mit-

sical portugucza, que existe, apesar dos

Mestres de. ¡Sixi,scre1n impessoacs, italiana

do peior; para lá d'cstcs, 3 seculos antes,

l" que devem existir os portuguezes puros;

Aonde estarão esses documentos? 4 ' O que

é preciso encontrar. '

_Depois de ter feito os meus estudos na

bibliotheca, fui passar urna vista d'olhos

aos orgãos. São velhos, muito velhinhos...

mas ainda servem. Lá fiquei toda a tarde

improvisando. Nunca me senti tão cons-

ciente do meu destino! Soberbo! Toeamoa

a dois.orgãos, eu e o meu amigo Doria

Mennicr, pianista que agora c soldado all,

o prologo da minha Camoucana n." r. No

fim, apesar de na igreja estar alguma gen-

te eu não pude deixar dc dizer estas pala-

vras que encheram a igreja: «Estes estu-

pidos não sabem que só este prologo mar-

ca esta epoean_ellc rematou d'csta forma:

«Bcstasn e a seguir repetimos o hvmno a

Camões muitas vczcs. .

Então passou-mc pelo espirito... muita

corsa, e... ha coisas que não quero lembrar,

basta que ellas vivam na rainha musica,

porque ahi ao mcnos não chegam as leis

.'_rcauhadas das sociedades, em que domina a

insensatez, a inveja, a iucouscicncia_ todos

os vicios e pouquíssimas virtudes, em que

as leis mais absurdas se chama justiça.

A' nossa musica só lá chegam os espiri-

tos que sc elevam. (ls outros andam muito

de rojo.

a Hursum cordan .

.\deus Mestre. Atx" sempre.

Rrv COELHO'

N ,N .
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cHancA DA MODA

, Paris, junho de 1916

 

As bellas noites de junho vão-nos tornar

a trazer as reuniões nocturnas, os garden-

parties da meia noite, a ue a lua amarella-

da empresta magicos eitos de luz que

mais poetica a tornam ainda. li' para essas

formosas noites que a arte infinita . das

grands modistas vae combinar maravtlho-

sas innovações.

E que variedade infinita se nos apresen-

ta, que enormes recursos não traz aos gran-

des alfaiates a multidão de tecidos artisti-

cos, desde o org'andi, o tulle, o joulard, que

- sei eu! Tudo será tecidos sedosos, leves e

finos que mais encantos irão trazer á graça

feminina de quem os usar.

As saias tornam-se cada vez mais largas,

mesmo muito largas : teem comtudo o me-

, rito immenso de permanecer curtas, o é de

" _._ summa utilidade e attractivo desde que se

trate de caminhar ou' dansar. E que existe,

acaso, mais cheio de juventude, mais cheio

l.. de leveza do que essas ondas de tecido

, ç fino que se balancam alegremente por cima

i de um delgado tornozello?

Porque, socegae, encantadoras e queridas

, leitoras minhas! este anno ainda se dansa-

rá! Sim.: dansar-seha e os nossos poilus

alegrar-se-hão immenso com tal coisa por-

. ?te as nossas festas irão levar um pouco de

elicidade áquelles que soffrem na frente dc

~'~' batalha. Mesmo, deixem que lhes diga :esta

-i - _. ' serenidade de animo porventura não servirá

para lhes provar aos pobres soldados me-

; -hor que tudo, a nossa confan'ça inabalavel

na sua bravura?

Dançar~se-ha, repito; e Vienna e Berlim

_hão de comprehender melhor que é n'este

estado d'alma que nós estamos.

A . Vi ara as encantadoras reuniões ao luar,

' . vesti( os verdadeiramente deliciosos.

" ' A maior parte,_decotados, já se deixa

ver. Um d'elles era em ta//etas bleu paon,

com uma saia muito larga, franzida em re-

dor da cintura, um volante de musselina do

mesmo tom debruado por um estreito viez

de taffetas ; !de espaço a espaço ornavam-

no alguns noeuds collocados por cima do

“ g volante. O corpinho de mangas curtas e

bau/jantes era enfeitado sómente com um

plissado de musselina corail que acompa-

nha ás mil maravilhas o decote.

'. Um outro vestido era em organdi, pétale

" 'de rose, e a saia formava tunica terminada

' por uma orla à jour. O conjuncto, de pré-

. .gas, era preso por um largo cinto de vellu-

. bleu ocean.

Havia outro em crepe Georgette, côr de

marfim, muito vaporoso, muito fino ; tinha

- r unico enfeite galões imitando prata vc-

' a que davam á toilette uma nota de ac-

'centuada eleganc'ia. Outro ainda, era em

musselina de seda tilleul, com uma saia de

' V trez volantes tos, cada um dos

”lines bordado a fino alão de_ perolas e di-

zendo com o vestido. i corpinho, terminan-

' do em ponta, era egualmente guarnecido

a perolas. A cintura era em largos annos

de-velludo, 'uert mousse, idealmente eve.

Vi outros, muitos outros mesmo; encan-

tadores tambem, todos cheios de seducção,

uns mais tentadores do que os outros e pe-

rante esses tecidos preciosos, de tintas de

sonho, pensei então que a elegancia era bem

um dos perfumes mais 'capítosos do Eterno

Feminino!
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GRISELiDIs

. OONSULTORIO OO AMOR

Cahiram-me em cima o Carmo e a Trinda-

de por causa da historia do carvoeiro da mi-

nha terra ! Que não devo medir as mulheres

todas pela mesma bitola, que nem todas

' são mal agradecidas, 'que ha dedicações de

mulheres que, só por si, bastariam para

divinizar a classe, etc. De todos os cantos

do paiz me chovem cartas em que me são

' feitas as mais severas recriminações! Peço

humildemente perdão! Bem entendido que

não era minha ideia que a historia fosse to-

' .mada ao pé da lettra, pois que um caso

a udo nunca pode servir de norma. O que

;queria era demonstrar ue no fundo de

todas, ou quasi todas as a mas femininas, 

existe em embrião aquclle sentimento que

levou a Estruliana a ser tão ingrata para

o pobre carvoeiro. A mulher em geral não

se sente no dever de ser grata para com o

homem porque julga sempre que é ella

quem faz o avor de se deixar amar, .c que

tudo merecendo a nada deve ser obrigada.

Se a leitora folhear a sua memoria vera que

tenho razão!

E' lembrar~se d'aquelle pobre cadetc de

pernas finas e bonet ao lado, que, todas as

tardes, com uma pontualidade admiravel,

lhe assava á mesma hora por debaixo das

jane las. E V. EX.a troçava-o com as _suas

amigas, e chamava-lhe a sua hora official.

Lembre-se d'aquelle outro que a seguia

por todos os animatographos, muito triste,

muito succumbido, que assistia ao desen-

rolar das fitas do Max com o ar de quem

recebe ›esames...

Rcbolava-lhe uns olhos capazes de. com-

mover as pedras... E o coração de V. Ex.a

não se commoveu!

Não quero dizer que não haja dedicações

femininas admiraveis, e ainda um caso suc-

cedido na minha aldeia m'o vem confirmar.

Vou contal-o no proximo numero para apla-

mr as descontentes. Hoje não ha espaço.

joão Semana
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' UM NOVO |NQUERITO

ALGURES, 30-5-16

Sendo mulher, (,- arranjar-lhe um mari-

do ; sendo homem, é entar-lhe o casamento.

Alguem

Abdicar n'esse «alguem» a propria forma

de ser e pensar.

Monica da Fontan

 

A maior prova de amor ue se pode dar

á pessoa amada é sacrificar- he o que tiver-

mos de mais querido.

Joc

 

.Sr. João Semana. :

Para os meus sitios, a maior prova de

amor que se pode dar é andar atraz da pes-

soa amada, pelos morangacs, jardins e pi-

nhaes,-uma especie de sombra atraz do

condemnado.

D. Miloca

Sr. joão Semana :

A maior prova dc amor que se pode dar

a alguem varia conforme a pessoa que a

dá. Assim para um homem cheio de valor,

e de espirito, é sentir-se acauhado e cov' -

de ao pé de uma mulher. Para o timorato,

é manifestar-sc arrojado. Conheci um que

mandou uma vez a uma dama um ramo de

flores que lhe custou cinco mil réis. Era

avarentissimo. Julgo que nunca uma maior

prova de amor foi dada a al em! Em con-

clusão; creio que o amor so é digno de ser

escripto corn A quando da como prova a

transformação da creatnra a abdicação da

sua maneira de ser, a sujeição absoluta pe-

rante o ente amado.

Um amorudo

QUE HORROR l

(CONTO)

Quando .soube do horrivel malificio a que

James Simonsen a associára, e de que na

melhor bon fé se tornara cumplice, a sr.“

Poncel qunsi cahiu iara a banda !Semelhan-

te horror! Pensem em no que não sentiria

uma pessoa cheia de confiança e bondade,

incapaz de matar uma pulga ?l

Que patllt', o tal sr. Simonsou!

Mas o melhor será contar a historia :

A sr.u Ponce-l não podia sofirer a ideia dc

deixar sem assistencia um pobre animal

doente ou abandonado. Sc via uni cão sem

dono, ia logo para elle: :Anda cá, bichi-

nho, volta aqui l o E, com esse instincto que

não engana, o cão adivinhando uma amiga

n'aquelle gesto c no tom de voz da velhota,

approximava-se pressuroso para receber pri-

meiro uma caricia, e em seguida ualquer

mimo :ue a sr.“ Ponce] desentran ava do

fundo a sua malinha. Nas profundas de

esse precioso objecto, existiam sempre, co-

mo se fossem bombons, ossos, codeas de

queijo, e outros restos das suas refeições, o

que seja dito sem maldade, lhe dava um

,vago perfume de barril de lixo.

Quando encontrava um d'esses marotos

ue andam á caça dos cães vadios, na mira

:los trinta sous que a policia paga por cada

um que se lhe leva, e que depois manda aba»

ter, corria para elle bradando :

«Vacs levar o pobre animal ao açougue? l

Vaes fazel-o assassinar, não é assim ?x

-cE o que tem a senhora com isso? O

cão é scuh

_(Não, mas não consentirei que o ma-

tem. Aqui tens quarenta sous, e da cá o ani-

mal. Eu tomarci conta d'ellc!

Este. systema deu o seguinte resultado:

um bello dia a sr.“ Poncel encontrou-se pro-

prietario de setenta e sete cães, o que a obri-

gava a mudar de casa todos os mezes, com

um processo instaurado pelo senhorio. Che-

gou mesmo ao apuro de não encontrar onde

se abrigar com os setenta e. sete pensionis-

tas.

Um dia, em um dos seus melancholicos

passeios, deparou com o seguinte lettreiro

pregado u'uma porta :

¡Recebcm-sv cães

porteiro».

_aEmIiml exclamou a boa senhora. Aqui

está uma alma compadccida. Vou talvez en-

contrar collocaçâo para alguns dos meus

pobres cachorros...n

0 porteiro indicou-lhe ao fundo de um pa-

teo a casa do sr. Simonson, americano che-

gado ha pouco.

-aSllll, minha senhora, recebo cães, res-

pondeu-lhe o americano imperturbavel.

_(E' que eu tenho muitos... ousou dizer

a senhora, tenho mesmo demais, visto que

me não querem como inquilina em arte

nenhuma... F. por isso desejava d azer-

me dc alguns. Luantos poderá receber-me?

-aQuantos quizer, replicou o homem no

mesmo tom.

_(05 que eu quizer ?_.. Mas o que o se-

nhor não sabe é que possuo setenta e sete? !

-Pois mande setenta e oito, se lhe _con-

vier. FZ'-mc indifferente, retorquiu Simon-

son com a mesma impassibilidade.

_on senhor é um coração de oito! cx-

clamou a pobre creatura agarrando a mão

do americano e apertando-11121 commovida.

Eu tive o piesentimento ao entrar aqui que

ia encontrar-me na resença de uma alma

de élite, mas nunca ui tão longe na minha

espectativa.

_cTraz os cães? respondeu Simonsen pa-

recendo não reparar nos elogios da visi-

tante.

-aNão trago.

_ullcvo mandal-os então buscar?

_rNão se incommode, eu os virei cá tra-

zer. Mas que destino lhes vac dar?

-cMandaLos-hei para a America. Tenho

uma grande encommeuda dc cães.

F. a sr.“ Poucel recordou-sc ter ouvido di-

zer que os aniniaes são ali muito estima-

dos.

No dia seguinte, encantada de conseguir

finalmente mstallar-se, e de poder dormir

descançada ua sua cama, a boa senhora le-

vou a matilha a casa de Simonsen. E d'ahi

vadias. Diriginsc ao
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em deantc todu a vw. que deparavu com um

cão vadio, ia eutregal-o ao seu benlfcitor.

_tAh l exclamava ella transportada,-~ es-

tou doida com este homem l Não tenho mui-

ta vontade de me toruur u casar... Recusei

mesmo já alguns bons partidos, desde que

enviuvci, mas se o .sr. Simonson solicitasse

a minha mão, dizia-lhe asim¡ duas vezes!

Mas um dia a verdade patenteou-se á sr."

Poucel em toda a sua hediondez: o amori-

cano Simonsen em tão bom como os garo-

tos que iam entregar os cães vadios para :l

policia abater! Recebia-os para os assassi-

nar!

E sabeis para que fim?

Para muito simplesmente os enviar para

Chicago a fim de serem utilisados em car-

ncs de conserva! l

BÉNIEZIT

AT HOME

Agora que se approxima a epocha de ir

para o campo, e que o mobilar as casas que

nos vão servir dc quadro durante os mezes

de verão preoccupa certamente mais de

uma das leitoras da Ideia Nacional, lembra-

mo-nos dc dizer algumas palavras sobre tão

momentoso assumpto. Nada se presta mais

para este genero de mobiliario do que as

mobilias dc vcrga :'1 iugleza, ou, mais 1110-

destameutc, as nosst da llha pintadas a ri-

poliu. Para uma mulher de gosto c que

aprecie a sua casa, coustitue um dos maio-

res prazeres o adornal-a, dispol-a por forma

a que não haja collocução (le bibelot, dispo-

sição de cadeira que não seja obra sua. Ha

mil maneiras de variar ao infinito essa dis-

posição, c assim u cusu passa u fazer parte

da individualidade da mulher que sobre ella

superintendc.

Achamos do melhor gosto, principalmen-

te para casa de juntar, o genero portuguez

antigo, e quando dizemos portuguez antigo

não queremos dim-r as pc/.adas inobilias de

pau santo, improprias para campo, mas 0

estylo adaptado a coisas mais simples t' ba-

ratas. Damos a seguir uma ideia de casa rle

jantar n'este genero:

As paredes torradas até meio dc :azulejo

barato, e. quando isso não seja viavel por

não ser casa propria, com esses grandes len-

ços de chita muito portuguezes, de fundo

azul escuro com oruatos e florões em ama-

rello, encarnado e branco, ou então com

fundo amarcllo c desenh0s brancos. Estes

lenços serão enquadrados em rcguasínhas

de madeira, c rematados em cima por uma

prateleira que tenha approximadameute de'I

centimetros de largo, com uma gradcsinha

em volta.

Lenços mais pequenos tapaudo as baudei»

ras das portas, presos em baixo por uma

prateleirinha egual á do lambris.

Uma ou duas areas, uma ou duas peque-

nas mesas de pés altos, ue eucostam á

parede servindo de apara or, c sobre o tam-

po das uiems c areas uma cobertura de pan-

uo branco, com um folho que fica pendente,

e que deve ter approximadumcnte vinte ocu-

timetros de lar-g . Na extremidade d'este

uma renda de linha ou crochet. Cautoneiras

dc vidrinhos pequenos, cadeiras de tripeça,

uma mesa quadrilonga para jantar, umas

prateleiras sobrepostas que se usam ainda

nas aldeias c que servem para pôr os pra-

tos ao auto, cortinas de cassa brau 'a nas jn-

ncllas, e teremos o mobiliario completo.

Resta accrescentar que a parede acima do

lambris deve ser branca, como sc fosse caia-

da, e que sobre a prateleirinha que rodeia u

casa e encima as portas, bem como sobre

as mesas-apuradores, se devem ostentar loi-

ças portuguezas, pratos de Coimbra com os

seus ingenuos desenhos, jarras das [abricas

de Santa Anna e Torrinha, canecos do Mi-
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Semana. elegante

Boaros'... noaros..

Consta-nos que se, realisa brevemente

uma rccita, por amadores, representando

uma peça em íraucez, outra em hespanhol

e um acto da opera de Puccini Madame Bu!-

tcnjly. Esta rccita realisar-se-ha n'um dos

nossos primeiros theatros e será orgamsa-

da por um grupo dê senhoras da nossa aris-

tocracia.

_Está despertando o mais vivo interesse

uma recita extraordinaria que no fim do

me'l. se vao: realisar no antigo theatro de I).

Maria ll e para a qual já ha numerosos pc-

didos de \amarotes e platcas.

As pessms que assistiram á rwita do dia

25 de abril, no (lymuasio, tt“t'lll preferencia

aos seus lugares, devendo fazer os respecti-

vos pedidos, com a possivel brevidade, para

Carlos de Vasconcelos e Sá, Rua do Pos-

sollo n.“ o.

RECEI'ÇÕES

Sahhado 2o-Recrpção semanal na cle-

gaute residente da sr." l). Amelia Bnruay

Morales dc los Rios c na quarta-feira, 2.1,

em casa da illustrc poetisa sr.a I›. Mócia

Mousinho de Albuquerque.

RECITA DE CARIDADE

Continuam muito coucorridos os ensaios

da recita de amadores que brevemente sc

realisa no antigo theatro de I). Maria ll,

cuja direcção artistica está a cargo da srül

D. Magdalena de Trigueiros de Martel l'a-

tricio e do sr. Conde da Figueira (D. Luiz).

CONFERÊNCIA

() illustrc cscriptor dr. Alfredo Pimenta

proferirá no sahbado, zo do corrente, no

salão nobre da Liga Naval, uma. conferen-

cia sol) o titulo A missão da geração now.

FESTA PARA CREANÇAS

Rcalisa-se no dia 25, nos elegantes salões

da Liga Naval I'ortugueza, uma explendi-

da festa de caridade, para creanças, promo-

vida r uma commissão de senhoras, da

qual azem parte:

.ll Carlota de Faria Campos, Condessa da

Castanheira, Condessa de Sabngosa e dc

Murça, l). Laura Palha Infante de La Cer-

da, l). Luiza de Almeida e Vasconcellos

Cabral, Marqueza de Unhão e D. Maria Au-

gusta de Faria Campos que teem envidado

todos os seus esforços para que esta festa

revista todo o brilhantismo.

llaverá grande numero de surprezas para

as creanças.

A illustre commissâo, tem já recebido

grande numero de pedidos de bilhetes, po-

dendo ellos tambem scr requisitados na sc-

cretaria da Liga Naval, oudc sc dão todas

as iut'rnumçõcs.

SARAH-C(:NCERTU

Realisa-se hoje, pelas o horas da noite,

um Sarau-Concerto no Salão Nobre da Liga

Naval, promovido pela sr.“ D. Elisa Cardo-

so, distinctu pianista, em que mui obse-

quiosamcnte tomam a prte as sr.“ D. Maria

Emilia Frazão, D. Emma Cordeiro c l).

lilisa Cardoso,.e os srs. Arnaldo Pitta Si-

mões, Eduardo Mara-cas Ferreira, Julio

Caggiani e I'iduardo Paiva de Magalhães.

lista festa, promette ser muito concorri-

da, não só pe_ o valor artistico das pessoas

que u'ella tomam parte, mas tambem pelo

excellt-nte programma.
.

;\NNl\'ERSARIOS

Fazem annos 2 ›

Hoje, as SL“: l'J. Benedicta de Castro

(lsoriu, D. Palmyra Folque de Oliveira Fci-

jão, D. Sophia de Castello Branco de Cas-

tro e Almeida e D. Christina de Andrade

Bastos Reynolds.

li. Os srs. :

Eduardo Sc] \valhach Luc-ci, Alberto

Mendes de Carvalho, Miguel de llarros c

ll. lluarte Salema Manuel (Atalayal.

A'manhã, as sr.” : D. Maria José de ()r-

tigão Burnay de (lusmão, D. Francisca

Manuel de Menezes Cardoso e Silva de Ca-

bcdo e Vasconcellos (Zambujal) e I). Jose~

phina \Vrcm da Silveira Vianna.

F, os srs. :

Conde da Esperança, Barão de Areia Lar-

ga, Manuel Vicente Graça Zegallo, Vasco

de llrito (Ermida), Henrique da Guerra

Quaresma Vianna c Manuel da Silva (lo-

mes.

Dia .M, as sr.“'z I). Arminda de Castro

Silva e l). Lconor Kluft Lopes da Silva.

F. os srs.:

.-\utouio Cyrm- dr-

Manuel (lc Carvalho.

Sousa .l'ladureira c
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Uma visita nocturna

Apesar de ser já tarde, em casa de mes-

tre Fernão Henriques, algihébe muito bem

afrégnesado do bairro de S. Domingos, ha-

via ainda luz.

Mestre Fernão trabalhava até tarde quasi

todas as noites, e a sr.“ Mafalda, mulher

d'elle, costumava ajudal-o nas costuras, se-

roando assim os dois até depois da meia

noite.

_P'ra quem é este ::ihão ?-lnterrogou a

sr.ll Mafalda com curiosidade.

-P'ra mim não ils-respondeu mestre Fer-

não.

-Ora pois! Como se eu não adivinhasse

já que é p'ra o freguez novo, que aqui vein

ha dias! Diz lá que não, se és capaz?

_Cala-te bocca! Que para curiosas não

tenho eu paciencia.

--Porque m'o não dizes ?-insistin a sr.“

Mafalda novamente-E' p'ra o das barbas?

-Quall

- -3' para o conde?

_Louvado Deus, olha que és mais curio«

sa que en sei lá. Pois fica sabe-_ndo que é

'ra o fregnez novo que aqui vein ha dias.

ii; agora P

_Bem ni'o dizia o coraçãox Pois queres

saber uma coisa, homem de Deus? Não me

a ira-1. a cara d'elle; tem assim a modo nm

o har de lado, que parece o démo disfarça-

do. Cruzes !-e a sr!l Mafalda benzeu-se.

Mestre Fernão encolheu os hombros e

continuou a trabalhar, com a hocca cheia

de linhas.

_Sabes o que me disse hontcm a tia

Bernarda? nc isto não está bom, homem ;

que anda corsa no ar ; que o demo arma-as

bem ', e que se a gente se não acautela, está

aqui está a pedir pão ás alminhas!

Dia 21, as sr.“z I). Andulina dc Moraes

Car 'alho, I). Eugenia dc. Lane-stre d'Urc),

i). Maria Clara Saldanha da Gama \an-

chler, T). Margarida Pereira de Carvalho

Coito, 1). Maria Thereza Ca'navarro de Al-

meida e Brito e l). Anna de Jesus Maria da

Camara llt-rquó e o sr. Manuel Joaquim de

Sousa Machado.

Dia 22, as sn": Condessa d'Edla, Cou-

dcssa de Aruoso, D. Angelina Ponte Leite

de Marchctti-Fcrrante, l). Alice Braga Rc-

bello da Silva, I). Barbosa Laxman Ferrei-

ra l'into Basto e T). Sophia llãhr e o sr.

Francisco de Carvalho Queriol \'icirn.

llia :3, as sr.“z l). Maria Anna de Ca-

hedo e Vasconcellos Pereira da Cunha, I).

Maria Hertha de (lrtigão Ramos de Castel-

Branco c l'l. Maria Anna I'crestrello Soares

Branco.

E os srs. :

llartholomcu l'crestrello de Vasconcellos,

Eduardo Nuucs Perestrcllo de \'asconcelh_›s

e Alfredo Hunter Reynolds.

Dia 24, as .si-.M : I). Laura Ferreira l'into

Figueira Freire da Camara, D. Maria josé

Trigoso Ravara e I). Isabel dc Albuquerque

de Mello Pereira e Caccrcs.

F. os srs. :

D. José dc Serpa l'imeutel, l). \'asco An-

tonio da Camara, João Marcellin (lc Aze-

vedo, José Ignacio de Saldanha da ('.uum de

Miranda e Vasconcellos.

Vida thentral

A( l ENDA

Hoje-Nos Gymnasio c l-Zden, recitas da

moda ;r no Avenida, recita dc tiorjão e Mi-

randa de Castro; no Olympia, marina' e

sairá( elegante e na Liga Naval, Sarau

Concerto.

;Vinanhã-Nos Avenida "e Apollo, reci-

tas da moda c nos Chiado Terrasse c Foz,

sessões da moda.

Sahbado-No Cinema Condes, sairão elc»

gaute e cm Palhavã, concurso hippico.

Domingo-Em l'alhavã, concurso hippi-

co e no Campo Pequeno, corrida de touros.

Segunda-feiraw-No Olympia, nmfinír c

sairá' da moda.

Terça-feira-Xo Chiado Tcrrasse, sairá'

da moda.

Quarta-feira - No Republica, festa de

Luiz Cardoso e no l"olytlu~ama, rccita da

moda.

(Novena historica)

POR

MARIA I'Lu'm ma AZEVEDO

_Só lhes gabo a pacicncia-resmungou

o algihóhe-La p'ra tagarelar está a tia

Bernard:: sempre prestes.

-Pois sabe ue não é só ella-exclamou

a sr.n Mafalda evautaudo-se excitada-que-

reis ouvir o que me disse o cego cantador

hontcm ás Trrudadcs?

_Dizc, se queres, que cu tanto se me dá

ouvir como não.

_Pois has-de ouvir, c sempre te digo

uma cousa, meu homem : os cegos não teem

a vista dos olhos, não, mas taí-m a da alma

e veem longe!

_Então que viu o cego?

~~\"iu coisa no ar, como a tia Bcrnarda ;

e poz-se-mc a contar uns lamentos, umas

tristezas, que eram mesmo de chorar.

_Visto chegou~se-lhe a nossa Brianda c

(leu-lhe o quartiqu do pão', elle pegou-lhe

na mão e disse assim :

--›Nossa Senhora tc proteja, moça, te li-

vre do mal e te deixe fazer o bem...

_E isso que tem?

-l'ln larguei a prautear...

-Não sei porquê, mulher. Anda, pos-

pouta-me lá essa costura e deixa-te de pen-

sar tolices.

:'\ sr.:l Mafalda sus Jirou, sentou-sc e pe-

gou ua costura sem r izcr mais nada.

lima forte pancada na porta da rua vein

interromper o serão dos conjuges.

Mestre Fernão le “antou-se, destrancou 'a

velha porta c perguntou, antes dc abrir :

_Quem sois? que qnereis?

I'ma voz de homem respondeu da rua :

-Al›ri, mestre Fernão; é um freguez

vosso que vos quer falar.

_Não abras, homem, que a esta hora não

é gente de hem-raconselhou a sr.-1 Mafalda.

(1 algihóbe abriu com cuidado e um ho-

mem dc alta estatura, rosto sympathico e

intelligente, entrou devagar.

_Queria falar-vos, mestre-disse o re-

ccmchegado, olhando para a sr.“ Mafalda.

_Mulhcn ide-vos deitar, que é mister fi-

carmos sós-ordenou o algibéhc gravemen-

te.

A sr." Mafalda ficou descontente; mas

retirou-sc para o quarto de traz, com a fir-

me tenção de escutar á porta.

Comtudo, o marido previu esse caso e dc-

pois d'ella sahir fechOu a porta no fcrrolho

e levou o seu companheiro para uma pe-

quena alcova que havia ao lado do quarto

onde estavam, e que dependia d'esse mes-

mo quarto. _

_Pode-is falar á vontade, senhor doutor

João l'into Ribeiro...

*Não digaes o meu nome, mestre Fer-

não; para quê? As paredes teem ouvidos,

bem o sabeis-disse o outro.

_o vosso gihão está em hour caminho-

continuou o algibébH minha mulher ain-

da não deu pelas algibeiras secretas: ali

pode Vossa Senhoria metter todos os papeis

que queira; desafio seja quem fôr a dar

cmn clles.

-ch-volveu o outro-Mas não é para

vos falar d'isso que vim a esta hora procu-

rar-vos. _

A'manhã devem reunir-sc

nossos onde vós sabeis.

Sci, porém, que entre cllcs se occulta um

traidor! Um homem afiliado ao odioso Mi-

guel de Vasconcellos!

_llm portuguez?l-pcrg'unton o algibé-

be com sincero espanto. ›

_Nãol_exclamou o outro - um 'aste-

lhano ao serviço d'clle, que se intituan D.

José de Abreu, e se mostra muito exaltado

c patriota.

_Mas na fala não percuhestcs que o ho-

mem é hcspanhol ? !

alguns dos

NOVIDADES

Foi entregue á cmpreza do antigo thca-

tro l). Maria ll uma peça historica original

de Marcellino Mesquita, cm prosa c verso,

Í). l'vdro, (Hifi.

-~Consta que 0 antigo theatro l). Amelia

será explorado no verão por uma sociedade,

dv que é gerente o sr. Lino Ferreira.

A inauguração rcalisar-se-ha com uma re-

vista em .7 actos.

_No dia 23, sobe a see-na no Avenida a

peça em 3 actos .Il [itinhu 'vc'rnn'Hm na t uul

se estreia a gentil actriz llertha dc A bu-

qucrque.

»Parte no fim do int-7. para o llmzil um

novo turno de revista que ali irá dar uma

sóric de reliresentuçfws sob a dirwção dl:

Luiz Galhardo.

liSl'lÊCTACUIJ lS l).'\ SEMANA

.\'o RRl'l'BHCA-Uin rR-Recita de Luiz

Mendes, com uma das melhores peças do

reportorio. io a 23-Reprisc de varias pe-

ças. ::a-Festa de Luiz Cardoso.

No NACMNM,~Dia IS-Recitzi extraordi-

naria, com Os l'clhos e o 2.” acto de Coim-

ln'u term dv amores. 20-chta de João Ca-

lazans, comO amor dc perdição. 21-0

amor dr' perdição. 22_chta dc Pato Moniz

lx'mn. estreia de sua filha. z3-Recita dc

Rosiua Rego, Coimbra terra dc u-morcs.

No :\\'EN1DA-I)i:l IEL-Rocio¡ dc Alberto

(iorjão e Miranda de Castro, O casamento

da nn'niua chlrrnaus. rg, :o e 21-0 _caia-

fo dr' Lisboa e Carillidos dc alma. 22-Fes-

ta artística dc Aura Abranches, A garota.

;3-1'rcmiõn' de .'l filinha '.u'ruu'lhu. :4-

.Af [Minha vermelha.

.\'o ansasro~hia 154-0 Pac do rcgi-

mento. ro_llt~neficio com o Embora o diga.

:o e 11-0 I'm' do rvginu'nfn. 22_chta de

Carlos Machado O !llam'quínL 2:, e 24-0

I'M do regimento.

No TRINDADE-_Dia 18 a 24-0 dia de jui-

-U.

.\'o IÉuEN-Tnmruo-Dia 18 a :4-0 3¡

com o quadro novo .'l' ultima hora (por ses-_

sñesl.

No :Homo-Dia (S a 2.¡-Nabos da pump

m ¡por sessões).

No l'(ll.\'THE.\M.\_l)in ih' a 24 - Compa-

nhia de variedades (por sessões).

D. NI'NH

MESTRE FERNÃO

_Fala o portuguez tão bcin como nós...

*E tendes a certeza?

-Cornpleta. Esse infame Miguel de Vas-

concellos é o mais vil dos traidores á Pa-

trial

E paga a castelhauos para que sejam os

delatores e os espiões dos seus irmãos d'el-

e.

_E que quereis de mim, senhor?

_Ouvi_ A'mauhã é, a bem dizer, a pri-

meira reunião importante. E' mister que

esse hespanhol não vá ; que seja apanhado,

amordaçado e mesmo...

_Morto ? l-articulou mestre Fernão bai›

xinho.

!Só em ultimo caso-respondeu o outro.

-llcm sabeis que não queremos sangue;

queremos apt-nas soltar o grito da liberda-

r e e livrar cmfim a nossa Patria do jugo do

extrair-::erro

_Ah aquelle hespanliocs,..-murmurou

Fernão raivoso.

_Não se trata (lc serem hespauhocs-rc-

torqniu o outro com força.-E' o extrangci-

ro que nos opprime, e nos portuguezoa

nunca fomos escravos dc ninguem. A nossa

Patria sempre foi livre Fernão! FI livre a

queremos sunpre.

_Mas como conlneerei cu o hcspauhol?

-Ahi está a difficuldadc; mas sabendo

que elle sc intitula Il. José de Abreu, não

é isso mais facil?

_O algibóhe inc-ditou alguns segundos.

Descançac, descançac que ora me lembro

d'uma coisa--dissc elle de repentc.-I*arc-

cc-me que conseguirei o que desejacs.

ldc em socego, que eu tenho uma ideiul

_Deus seja comvosco, Fernão-_disse o

outro ahriudo a porta da rua, e dcsapparc-

ceudo na noite escura.

(Cmrtfmia)
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